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O Projeto de Lei ,do Senado Nº 268/2002 (PLC nº 7.703-C/2006), que regulamenta a profissão de médico, institui o 

acesso aos serviços de prestados por profissionais de saúde que não sejam médicos (como por exemplo, fisioterape 

enfermeiros, nutricionistas, biólogos, biomédicos). Se o projeto for aprovado, o acesso a qualquer um dos profissionais s 

particular, só poderá ser feito através da indicação de um médico. 

O presente abaixo assinado destina-se a coleta de assinaturas em oposição a aprovação do Projeto de Lei do Senado Nº 268/2002 (PLC nº 7.703-C/2006) 

Mais informações no site http://www .naoaocatomedico.ora. 
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O Projeto de Lei ,clo Senado Nº 268/2002 (PLC nº 7.703-C/2006), que regulamenta a profissão de médico, institui o Ato Médico que condiciona à autorização do médico o 

acesso aos serviços de prestados por profissionais de saúde que não sejam médicos (como por exemplo, fisicterapeutas, psicólogos, dentistas, fonoaudiólogos, 

enfermeiros, nutricionistas, biólogos, biomédicos). Se o projeto for aprovado, o acesso a qualquer um dos profissionais supra-citados, tanto na área pública quanto na 

particular, só poderá ser feito através da indicação de um médico. 

O presente abaixo assinado destina-se a coleta de assinaturas em oposição a aprovação do Projeto de Lei ,do Senado Nº 268/2002 (PLC nº 7.703-C/2006) 

Mais informações no site http://www. naoaoatomedico.ora.br/index/index.cfm. 
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O Projeto de Lei ,do Senado Nº 268/2002 (PLC nº 7.703-C/2006), que regulamenta a profissão de médico, institui o Ato Médico que condiciona à autorização do médico o 
acesso aos serviços de prestados por profissionais de saúde que não sejam médicos (como por exemplo, fisioterapeutas, psicólogos, dentistas, fonoaudiólogos, 

enfermeiros, nutricionistas, biólogos, biomédicos). Se o projeto for aprovado, o acesso a qualquer um dos profissionais supra-citados, tanto na área pública quanto na 

particular, só poderá ser feito através da indicação de um médico. 

O presente abaixo assinado destina-se a coleta de assinaturas em oposição a aprovação do Projeto de Lei ,do Senado Nº 268/2002 (PLC nº 7.703-C/2006) 
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O Projeto de Lei ,do Senado Nº 268/2002 (PLC nº 7.703-C/2006), que regulamenta a profissão de médico, institui o A 
acesso aos serviços de prestados por profissionais de saúde que não sejam médicos (come por exemplo, fisioterapeu 
enfermeiros, nutricionistas, biólogos, biomédicos). Se o projeto for aprovado, o acesso a qualquer um dos profissio 
particular, só poderá ser feito através da indicação de um médico. 

O presente abaixo assinado destina-se a coleta de assinaturas em oposição a aprovação do Projeto de Lei ,do Senad 

Mais informações no site http://www.naoaoatomedi x/index.cfm. 
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O Projeto de Lei ,do Senado Nº 268/2002 (PLC nº 7.703-C/2006), que regulamenta a profissão de médico, institui o Ato Médico que condiciona à autorização do médico o 
acesso aos serviços de prestados por profissionais de saúde que não sejam médicos (como por exemplo, fisioterapeutas, psicólogos, dentistas, fonoaudiólogos, 

enfermeiros, nutricionistas, biólogos, biomédicos). Se o projeto for aprovado, o acesso a qualquer um dos profissionais supra-citados, tanto na área pública quanto na 

particular, só poderá ser feito através da indicação de um médico. 

O presente abaixo assinado destina-se a coleta de assinaturas em oposição a aprovação do Projeto de Lei ,do Senado Nº 268/2002 (PLC nº 7.703-C/2006) 

Mais informações no site http://www.naoaocatomedico.org.br/index/index.cfm. 
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O Projeto de Lei ,do Senado Nº 268/2002 (PLC nº 7.703-C/2006), que regulamenta a profissão de médico, institui o Ato Médico que condiciona à autorização do médico o 
acesso aos serviços de prestados por profissionais de saúde que não sejam médicos (como por exemplo, fisioterapeutas, psicólogos, dentistas, fonoaudiólogos, 

enfermeiros, nutricionistas, biólogos, biomédicos). Se o projeto for aprovado, o acesso a qualquer um dos profissionais supra-citados, tanto na área pública quanto na 

particular, só poderá ser feito através da indicação de um médico. 

O presente abaixo assinado destina-se a coleta de assinaturas em oposição a aprovação do Projeto de Lei ,do Senado Nº 268/2002 (PLC nº 7.703-C/2006) 

Mais informações no site http://www. naoa 
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O Projeto de Lei ,do Senado Nº 268/2002 (PLC nº 7.703-C/2006), que regulamenta a profissão de médico, institui o Ato Médico que torna obrigatória a indicação de um 

médico para que se tenha acesso ao serviço de outros profissionais de saúde como fisioterapeutas, psicólogos, dentistas, fonoaudiólogos, enfermeiros, nutricionistas, 

biólogos, biomédicos. 

O presente abaixo assinado destina-se a coleta de assinaturas em oposição a aprovação do Projeto de Lei do Senado Nº 268/2002 (PLC nº 7.703-C/2006) na forma que 

está atualmente redigido. 

Mais informações no site http://www. 
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O Projeto de Lei ,do Senado Nº 268/2002 (PLC nº 7,703-C/2006), que regulamenta a profissão de médico, institui o Ato Médico que condiciona à autorização do médico o 

acesso aos serviços de prestados por profissionais de saúde que não sejam médicos (como por exemplo, fisioterapeutas, psicólogos, dentistas, fonoaudiólogos, 

enfermeiros, nutricionistas, biólogos, biomédicos). Se o projeto for aprovado, o acesso a qualquer um dos profissionais supra-citados, tanto na área pública quanto na 

particular, sé poderá ser feito através da indicação de um médico. 

O presente abaixo assinado destina-se a coleta de assinaturas em oposição a aprovação do Projeto de Lei (do Senado Nº 268/2002 (PLC nº 7,703- 

Mais informações no site http://www.nao 

C/2006) 
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O Projeto de Lei ,do Senado Nº 268/2002 (PLC nº 7,703-C/2006), que regulamenta a profissão de médico, institui o Ato Médico que torna obrigatória a indicação de um 

médico para que se tenha acesso ao serviço de outros profissionais de saúde como fisioterapeutas, psicólogos, dentistas, fonoaudiólogos, enfermeiros, nutricionistas, 

biólogos, biomédicos. 

O presente abaixo assinado destina-se a coleta de assinaturas em oposição a aprovação do Projeto de Lei do Senado Nº 268/2002 (PLC nº 7.703-C/2006) na forma que 

está atualmente redigido. 

Mais informações no site http: 
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Aos excelentissimos senhores e senhoras, Presidente da República, Senadores e Senadoras e 

Ministério da Saúde 

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva colocou de maneira precisa sua preocupação com o PL do Ato Médico durante discurso 

proferido na IX Congresso Brasileiro de Saúde Coletiva, maior evento na área de saúde pública do País, realizado no início de 

novembro em Recife (PE). Não existe nenhuma moeda no mundo com um único lado. Temos que construir os dois lados. Cada 

função tem sua importância. Estou me interessando por esse tema do Ato Médico. Não quero fazer injustiça, mas quero 

compreender o que está em jogo. Quando você vira presidente da Republica e tem que lidar com muitos lados, começa a 

perceber que é preciso tomar muito cuidado com transformar corporações em coisas muito poderosas, disse o presidente, no 

contexto de discurso que defendeu de maneira profunda o Sistema Único de Saúde. 

O Conselho Federal de Psicologia (CFP) reafirma sua posição sobre o PL do Ato Médico (nº. 7703/06), questionando-o por 

manter, no texto aprovado pela Câmara dos Deputados em 21 de outubro, seu vício de origem, que é colocar em risco o 

cuidado integral à saúde preconizado pela Constituição Federal para o SUS, uma das grandes conquistas do povo brasileiro após 

a redemocratização do país. 

A atenção à saúde deve continuar sendo realizada pelo conjunto de profissões da saúde, garantindo ao usuário do SUS a 

atenção multiprofissional e interdisciplinar e o direito a uma atenção à saúde que leve em conta as diversas determinantes dos 

processos de saúde e doença. 

O Conselho Federal de Psicologia apóia a iniciativa de regulamentação profissional da medicina. Contudo, não se pode ferir a 

autonomia de outras profissões. 

Em 2004, o CFP participou ativamente das mobilizações que reuniram 10 mil pessoas em manifestação realizada em Brasília, 

além de outros eventos em São Paulo, Rio de Janeiro, Belo Horizonte, Santos e outras cidades. Naquele momento, profissionais 

e estudantes de 13 categorias da área de saúde conseguiram explicar à população e ao poder legislativo os enormes prejuízos 

que o PL causaria à sociedade brasileira caso fosse aprovado. 

Assim, neste momento em que o Projeto de Lei 7703/06, conhecido como PL do Ato Médico, retorna ao Senado Federal para 

que seja reavaliado pelos senhores após as alterações realizadas pela Câmara dos Deputados, nós psicólogos solicitamos que O 

Senado Federal e a Presidência da República empenhem-se em não perder de vista seu papel essencial na garantia das 

conquistas do SUS, dos direitos dos usuários do sistema de saúde à atenção integral e a garantia da autonomia de todas as 

profissões da área. 

O PL do Ato Médico engessa o trabalho multiprofissional e interdisciplinar na saúde. 

Quem sai ferido é o usuário.
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Aos excelentíssimos senhores e senhoras, Presidente da República, Senadores e Senadoras e 

Ministério da Saúde 

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva colocou de maneira precisa sua preocupação com o PL do Ato Médico durante discurso 

proferido na IX Congresso Brasileiro de Saúde Coletiva, maior evento na área de saúde pública do País, realizado no início de 

novembro em Recife (PE). Não existe nenhuma moeda no mundo com um único lado. Temos que construir os dois lados. Cada 

função tem sua importância. Estou me interessando por esse tema do Ato Médico. Não quero fazer injustiça, mas quero 

compreender o que está em jogo. Quando você vira presidente da Republica e tem que lidar com muitos lados, começa a 

perceber que é preciso tomar muito cuidado com transformar corporações em coisas muito poderosas, disse O presidente, no 

contexto de discurso que defendeu de maneira profunda o Sistema Único de Saúde. 

O Conselho Federal de Psicologia (CFP) reafirma sua posição sobre o PL do Ato Médico (nº. 7703/06), questionando-o por 

manter, no texto aprovado pela Câmara dos Deputados em 21 de outubro, seu vício de origem, que é colocar em risco o 

cuidado integral à saúde preconizado pela Constituição Federal para o SUS, uma das grandes conquistas do povo brasileiro após 

a redemocratização do pais. 

A atenção à saúde deve continuar sendo realizada pelo conjunto de profissões da saúde, garantindo ao usuário do SUS a 

atenção multiprofissional e interdisciplinar e o direito a uma atenção à saúde que leve em conta as diversas determinantes dos 

processos de saúde e doença. 

O Conselho Federal de Psicologia apóia a iniciativa de regulamentação profissional da medicina. Contudo, não se pode ferir a 

autonomia de outras profissões. 

Em 2004, o CFP participou ativamente das mobilizações que reuniram 10 mil pessoas em manifestação realizada em Brasilia, 

além de outros eventos em São Paulo, Rio de Janeiro, Belo Horizonte, Santos e outras cidades. Naquele momento, profissionais 

e estudantes de 13 categorias da área de saúde conseguiram explicar à população e ao poder legislativo os enormes prejuízos 

que o PL causaria à sociedade brasileira caso fosse aprovado. 

Assim, neste momento em que o Projeto de Lei 7703/06, conhecido como PL do Ato Médico, retorna ao Senado Federal para 

que seja reavaliado pelos senhores após as alterações realizadas pela Câmara dos Deputados, nós psicólogos solicitamos que o 

Senado Federal e a Presidência da República empenhem-se em não perder de vista seu papel essencial na garantia das 

conquistas do SUS, dos direitos dos usuários do sistema de saúde à atenção integral e a garantia da autonomia de todas as 

profissões da área. 

O PL do Ato Médico engessa o trabalho multiprofissional e interdisciplinar na saúde. 

Quem sai ferido é o usuário.
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Aos excelentíssimos senhores e senhoras, Presidente da República, Senadores e Senadoras e 
Ministério da Saúde 

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva colocou de maneira precisa sua preocupação com o PL do Ato Médico durante discurso 
proferido na IX Congresso Brasileiro de Saúde Coletiva, maior evento na área de saúde pública do País, realizado no início de 
novembro em Recife (PE). Não existe nenhuma moeda no mundo com um único lado, Temos que construir os dois lados. Cada 
função tem sua importância. Estou me interessando por esse tema do Ato Médico. Não quero fazer injustiça, mas quero 
compreender o que está em jogo. Quando você vira presidente da Republica e tem que lidar com muitos lados, começa a 
perceber que é preciso tomar muito cuidado com transformar corporações em coisas muito poderosas, disse o presidente, no 
contexto de discurso que defendeu de maneira profunda o Sistema Unico de Saúde. 

O Conselho Federal de Psicologia (CFP) reafirma sua posição sobre o PL do Ato Médico (nº. 7703/06), questionando-o por 
manter, no texto aprovado pela Câmara dos Deputados em 21 de outubro, seu vício de origem, que é colocar em risco o 
culdado Integral à saúde preconizado pela Constituição Federal para o SUS, uma das grandes conquistas do povo brasileiro após 
a redemocratização do país. 

À atenção à saúde deve continuar sendo realizada pelo conjunto de profissões da saúde, garantindo ao usuário do SUS a 
atenção multiprofissional e interdisciplinar e o direito a uma atenção à saúde que leve em conta as diversas determinantes dos 
processos de saúde e doença, 

O Conselho Federal de Psicologia apóia a iniciativa de regulamentação profissional da medicina. Contudo, não se pode ferir a 
autonomia de outras profissões. 

Em 2004, o CFP participou ativamente das mobilizações que reuniram 10 mil pessoas em manifestação realizada em Brasília, 
além de outros eventos em São Paulo, Rio de Janeiro, Belo Horizonte, Santos e outras cidades. Naquele momento, profissionais 
e estudantes de 13 categorias da área de saúde conseguiram explicar à população e ao poder legislativo os enormes prejuízos 
que o PL causaria à sociedade brasileira caso fosse aprovado. 

Assim, neste momento em que o Projeto de Lei 7703/06, conhecido como PL do Ato Médico, retorna ao Senado Federal para 
que seja reavaliado pelos senhores após as alterações realizadas pela Câmara dos Deputados, nós psicólogos solicitamos que o 
Senado Federal e a Presidência da República empenhem-se em não perder de vista seu papel essencial na garantia das 
conquistas do SUS, dos direitos dos usuários do sistema de saúde à atenção integral e a garantia da autonomia de todas as 
profissões da área. 
O PL do Ato Médico engessa o trabalho multiprofissional e interdisciplinar na saúde. 

Quem sai ferido é o usuário.



NOME RG ASSINATURA 

Vora, Trudd Eudjó 6052334841 Domo Ter Eid 

Lonere Hui Bule |9095332409 Mon eye 1 AEE Dr ; 
unicla Were Deot> 605084918 Doweb, Ulleee Bust 
Ene da Cardoso Preso, AAIUO 650 3 DU OCOnÃo ENO YS 

[Pim isn Covik 10 113372044 Priulo tuna ati 
Luciana lopez Sitia |josomgosaA PR. dee Raio 

“els Ga. es da Save. E aliada Coagroz4I dia 64 a E ado 

q
 

j
m
 
j
e
 
o
 
J
D
M
 
I
O
 

Apis Pixeis Seda, M ourno 500462 41244 “Us o fe£so Ade Ducal 

iai 6 alacxa Sobras ddr (260045 994 Vera QU adticie Dm it S
 

vei reuse Viatáadao Pasto NAM Cica ponte 99414 CuuQUJoéM L
o
 

=
 Angela Horey Becicer ooxesvarr | ruçod PF. Pera 

o
]
 

a
l
 iss Cesta Fbos Soceussy | [cole toxoy m

M
 

e
l
 Gata Sumff Heos UOI4UGOOM / Uuaiuava Him. Veto -+ 

el 

(QuoTavto crytralersy Scelo | 9015/2974] FASE É. Genre m
 

va 

Auscilo Thais Puego SOFINSS789 CY rceuslo ty o, 

=
]
 

Gal Totiara Martins Cod Gosoz2 212.4 LS Mione Mardint UMA 

I
m
 

“
 

Nut Vo Pod Ac. 3067920168 D Miva + HH Ladra: 

a) 
vel Moyra Pacheço Padhade 1os8H1118 Mena P Po Ludos 

a
 

vi 
[o] 
a
 

A
a
 

C
o
i
s
a
 

Roso no De Mandu Slfh | 216223800 Adittfer 
ha ATA preaperd PA COdia 6023 SAA AR E

P
 me cd) 



/ S 

NOME RG ASSINATURA 

2 rum Z bo (bs Ph BoLu 2246 GS 

Du Lol Wgal atelo JOB ZA Lot CC Se mara SS 

as. dis E ins Gáeinal Jo 50443 2) PRESO 0 Temendo 
28 | Clare Aoria da Sua ASH BIA 
25, 

l laser fo 

26. 

27, 

28, 

29. 

30. 

31. 

32. 

33. 

34. 

35, 

36, 

37. 

38. 

39, 

40, 



| 

NOME RG ASSINATURA 

Coodea Celio IQuees GOOISQE CB (Deteseudo, Ler dbe Vetico 

MeigE VíOO Kato Goo 820409 “hsm ho LD, Lola 

Lora 4. du boni Santo 
] 

4019573192 VANTIA DO ai 

orais Ls NANA Lo E 

mr: pra / 

Bo 340 [40 507 lis A, os 

00345 ZE 56 

en Eide 2042$40S0L 

nr: S ua Gure E Jobo3a2gs> 

d
o
l
o
 
i
o
n
 

m
i
 
O
a
 
o
 

e
l
 

e
]
 

e
l
 
N
 
e
 
m
 

e
]
 

hu 
vel 

[Fe] 
m
l
 

e) 
=
 
x
 

e
d
 

c
a
 

e
]
 
q
 

e
 

20 



A
P
 e
d
 

Pás 

Aos excelentissimos senhores e senhoras, Presidente da República, Senadores e Senadoras e 

Ministério da Saúde 

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva colocou de maneira precisa sua preocupação com o PL do Ato Médico durante discurso 
proferido na IX Congresso Brasileiro de Saúde Coletiva, maior evento na área de saúde pública do País, realizado no início de 
novembro em Recife (PE). Não existe nenhuma moeda no mundo com um único lado. Temos que construir os dois lados. Cada 
função tem sua importância. Estou me interessando por esse tema do Ato Médico. Não quero fazer injustiça, mas quero 
compreender o que está em jogo. Quando você vira presidente da Republica e tem que lidar com muitos lados, começa a 
perceber que é preciso tomar muito cuidado com transformar corporações em coisas muito poderosas, disse o presidente, no 

contexto de discurso que defendeu de maneira profunda o Sistema Unico de Saúde. 

O Conselho Federal de Psicologia (CFP) reafirma sua posição sobre o PL do Ato Médico (nº. 7703/06), questionando-o por 

manter, no texto aprovado pela Câmara dos Deputados em 21 de outubro, seu vício de origem, que é colocar em risco o 
cuidado integral à saúde preconizado pela Constituição Federal para o SUS, uma das grandes conquistas do povo brasileiro após 

a redemocratização do país. 

A atenção à saúde deve continuar sendo realizada pelo conjunto de profissões da saúde, garantindo ao usuário do SUS a 

atenção multiprofissional e interdisciplinar e o direito a uma atenção à saúde que leve em conta as diversas determinantes dos 
processos de saúde e doença. 

O Conselho Federal de Psicologia apóia a iniciativa de regulamentação profissional da medicina. Contudo, não se pode ferir a 

autonomia de outras profissões. 

Em 2004, o CFP participou ativamente das mobilizações que reuniram 10 mil pessoas em manifestação realizada em Brasília, 

além de outros eventos em São Paulo, Rio de Janeiro, Belo Horizonte, Santos e outras cidades. Naquele momento, profissionais 

e estudantes de 13 categorias da área de saúde conseguiram explicar à população e ao poder legislativo os enormes prejuízos 

que o PL causaria à sociedade brasileira caso fosse aprovado. 

Assim, neste momento em que o Projeto de Lei 7703/06, conhecido como PL do Ato Médico, retorna ao Senado Federal para 

que seja reavaliado pelos senhores após as alterações realizadas pela Câmara dos Deputados, nós psicólogos solicitamos que o 

Senado Federal e a Presidência da República empenhem-se em não perder de vista seu papel essencial na garantia das 

conquistas do SUS, dos direitos dos usuários do sistema de saúde à atenção integral e a garantia da autonomia de todas as 

profissões da área. 
O PL do Ato Médico engessa o trabalho multiprofissional e interdisciplinar na saúde. 

Quem sai ferido é o usuário.
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Aos excelentíssimos senhores e senhoras, Presidente da República, Senadores e Senadoras e 

Ministério da Saúde 

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva colocou de maneira precisa sua preocupação com o PL do Ato Médico durante discurso 

proferido na IX Congresso Brasileiro de Saúde Coletiva, maior evento na área de saúde pública do País, realizado no início de 

novembro em Recife (PE). Não existe nenhuma moeda no mundo com um único lado. Temos que construir os dois lados. Cada 

função tem sua importância. Estou me interessando por esse tema do Ato Médico. Não quero fazer injustiça, mas quero 

compreender o que está em jogo. Quando você vira presidente da Republica e tem que lidar com muitos tados, começa a 

perceber que é preciso tomar muito cuidado com transformar corporações em coisas muito poderosas, disse o presidente, no 

contexto de discurso que defendeu de maneira profunda o Sistema Unico de Saúde. 

O Conselho Federal de Psicologia (CFP) reafirma sua posição sobre o PL do Ato Médico (nº. 7703/06), questionando-o por 

manter, no texto aprovado pela Câmara dos Deputados em 21 de outubro, seu vício de origem, que é colocar em risco o 

cuidado integral à saúde preconizado pela Constituição Federal para o SUS, uma das grandes conquistas do povo brasileiro após 

a redemocratização do país. 

A atenção à saúde deve continuar sendo realizada pelo conjunto de profissões da saúde, garantindo ao usuário do SUS a 

atenção multiprofissional e interdisciplinar e o direito a uma atenção à saúde que leve em conta as diversas determinantes dos 

processos de saúde e doença. 

O Conselho Federal de Psicologia apóia a iniciativa de regulamentação profissiona! da medicina. Contudo, não se pode ferir a 

autonomia de outras profissões. 

Em 2004, o CFP participou ativamente das mobilizações que reuniram 10 mil pessoas em manifestação realizada em Brasília, 

além de outros eventos em São Paulo, Rio de Janeiro, Belo Horizonte, Santos e outras cidades. Naquele momento, profissionais 

e estudantes de 13 categorias da área de saúde conseguiram explicar à população e ao poder legislativo os enormes prejuízos 

que o PL causaria à sociedade brasileira caso fosse aprovado. 

Assim, neste momento em que o Projeto de Lei 7703/06, conhecido como PL do Ato Médico, retorna ao Senado Federal para 

que seja reavaliado pelos senhores após as alterações realizadas pela Câmara dos Deputados, nós psicólogos solicitamos que o 

Senado Federal e a Presidência da República empenhem-se em não perder de vista seu papel essencial na garantia das 

conquistas do SUS, dos direitos dos usuários do sistema de saúde à atenção integral e a garantia da autonomia de todas as 

profissões da área. 

O PL do Ato Médico engessa o trabalho multiprofissional e interdisciplinar na saúde. 

Quem sai ferido é o usuário.
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Aos excelentíssimos senhores e senhoras, Presidente da República, Senadores e Senadoras e 

Ministério da Saúde 

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva colocou de maneira precisa sua preocupação com o PL do Ato Médico durante discurso 

proferido na IX Congresso Brasileiro de Saúde Coletiva, maior evento na área de saúde pública do País, realizado no início de 

novembro em Recife (PE). Não existe nenhuma moeda no mundo com um único lado. Temos que construir os dois lados. Cada 

função tem sua importância. Estou me interessando por esse tema do Ato Médico. Não quero fazer injustiça, mas quero 

compreender o que está em jogo. Quando você vira presidente da Republica e tem que lidar com muitos lados, começa a 

perceber que é preciso tomar muito cuidado com transformar corporações em coisas muito poderosas, disse o presidente, no 

contexto de discurso que defendeu de maneira profunda o Sistema Unico de Saúde. 

O Conselho Federal de Psicologia (CFP) reafirma sua posição sobre o PL do Ato Médico (nº. 7703/06), questionando-o por 

manter, no texto aprovado pela Câmara dos Deputados em 21 de outubro, seu vício de origem, que é colocar em risco o 

cuidado integral à saúde preconizado pela Constituição Federal para o SUS, uma das grandes conquistas do povo brasileiro após 

a redemocratização do pais, 

A atenção à saúde deve continuar sendo realizada pelo conjunto de profissões da saúde, garantindo ao usuário do SUS a 

atenção multiprofissional e interdisciplinar e o direito a uma atenção à saúde que leve em conta as diversas determinantes dos 

processos de saúde e doença. 

O Conselho Federal de Psicologia apóia a iniciativa de regulamentação profissional da medicina. Contudo, não se pode ferir a 

autonomia de outras profissões. 

Em 2004, o CFP participou ativamente das mobilizações que reuniram 10 mil pessoas em manifestação realizada em Brasília, 

além de outros eventos em São Paulo, Rio de Janeiro, Belo Horizonte, Santos e outras cidades. Naquele momento, profissionais 

e estudantes de 13 categorias da área de saúde conseguiram explicar à população e ao poder legislativo os enormes prejuízos 

que o PL causaria à sociedade brasileira caso fosse aprovado. 

Assim, neste momento em que o Projeto de Lei 7703/06, conhecido como PL do Ato Médico, retorna ao Senado Federal para 

que seja reavaliado pelos senhores após as alterações realizadas pela Câmara dos Deputados, nós psicólogos solicitamos que o 

Senado Federal e a Presidência da República empenhem-se em não perder de vista seu papel essencial na garantia das 

conquistas do SUS, dos direitos dos usuários do sistema de saúde à atenção integral e a garantia da autonomia de todas as 

profissões da área. 

O PL do Ato Médico engessa o trabalho multiprofissional e interdisciplinar na saúde. 

Quem sai ferido é o usuário.
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Aos excelentiíssimos senhores e senhoras, Presidente da República, Senadores e Senadoras e 

Ministério da Saúde 

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva colocou de maneira precisa sua preocupação com o PL do Ato Médico durante discurso 

proferido na IX Congresso Brasileiro de Saúde Coletiva, maior evento na área de saúde pública do País, realizado no início de 

novembro em Recife (PE). Não existe nenhuma moeda no mundo com um único lado. Temos que construir os dois lados. Cada 

função tem sua importância. Estou me interessando por esse tema do Ato Médico. Não quero fazer injustiça, mas quero 

compreender o que está em jogo. Quando você vira presidente da Republica e tem que lidar com muitos lados, começa a 

perceber que é preciso tomar muito cuidado com transformar corporações em coisas muito poderosas, disse o presidente, no 

contexto de discurso que defendeu de maneira profunda o Sistema Unico de Saúde. 

O Conselho Federal de Psicologia (CFP) reafirma sua posição sobre o PL do Ato Médico (nº. 7703/06), questionando-o por 

manter, no texto aprovado pela Câmara dos Deputados em 21 de outubro, seu vício de origem, que é colocar em risco o 

cuidado integral à saúde preconizado pela Constituição Federal para o SUS, uma das grandes conquistas do povo brasileiro após 

a redemocratização do pais. 

A atenção à saúde deve continuar sendo realizada pelo conjunto de profissões da saúde, garantindo ao usuário do SUS a 

atenção multiprofissional e interdisciplinar e o direito a uma atenção à saúde que leve em conta as diversas determinantes dos 

processos de saúde e doença. 

O Conselho Federal de Psicologia apóia a iniciativa de regulamentação profissional da medicina, Contudo, não se pode ferir a 

autonomia de outras profissões. 

Em 2004, o CFP participou ativamente das mobilizações que reuniram 10 mil pessoas em manifestação realizada em Brasília, 

além de outros eventos em São Paulo, Rio de Janeiro, Belo Horizonte, Santos e outras cidades. Naquele momento, profissionais 

e estudantes de 13 categorias da área de saúde conseguiram explicar à população e ao poder legislativo os enormes prejuízos 

que o PL causaria à sociedade brasileira caso fosse aprovado. 

Assim, neste momento em que o Projeto de Lei 7703/06, conhecido como PL do Ato Médico, retorna ao Senado Federal para 

que seja reavaliado pelos senhores após as alterações realizadas pela Câmara dos Deputados, nós psicólogos solicitamos que o 

Senado Federal e a Presidência da República empenhem-se em não perder de vista seu papel essencial na garantia das 

conquistas do SUS, dos direitos dos usuários do sistema de saúde à atenção integral e a garantia da autonomia de todas as 

profissões da área. 

O PL do Ato Médico engessa o trabalho multiprofissional e interdisciplinar na saúde. 

Quem sai ferido é o usuário.
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Aos excelentíssimos senhores e senhoras, Presidente da República, Senadores e Senadoras e 

Ministério da Saúde 

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva colocou de maneira precisa sua preocupação com o PL do Ato Médico durante discurso 

proferido na IX Congresso Brasileiro de Saúde Coletiva, maior evento na área de saúde pública do Pais, realizado no início de 

novembro em Recife (PE). Não existe nenhuma moeda no mundo com um único lado. Temos que construir os dois lados. Cada 

função tem sua importância. Estou me interessando por esse tema do Ato Médico. Não quero fazer injustiça, mas quero 

compreender o que está em jogo. Quando você vira presidente da Republica e tem que lidar com muitos lados, começa a 

perceber que é preciso tomar muito cuidado com transformar corporações em coisas muito poderosas, disse o presidente, no 

contexto de discurso que defendeu de maneira profunda o Sistema Único de Saúde. 

O Conselho Federal de Psicologia (CFP) reafirma sua posição sobre o PL do Ato Médico (nº. 7703/06), questionando-o por 

manter, no texto aprovado pela Câmara dos Deputados em 21 de outubro, seu vício de origem, que é colocar em risco o 

cuidado integral à saúde preconizado pela Constituição Federal para o SUS, uma das grandes conquistas do povo brasileiro após 

a redemocratização do país. 

A atenção à saúde deve continuar sendo realizada pelo conjunto de profissões da saúde, garantindo ao usuário do SUS a 

atenção multiprofissional e interdisciplinar e o direito a uma atenção à saúde que leve em conta as diversas determinantes dos 

processos de saúde e doença. 

O Conselho Federal de Psicologia apóia a Iniciativa de regulamentação profissional da medicina. Contudo, não se pode ferir a 

autonomia de outras profissões. 

Em 2004, o CFP participou ativamente das mobilizações que reuniram 10 mil pessoas em manifestação realizada em Brasília, 

além de outros eventos em São Paulo, Rio de Janeiro, Belo Horizonte, Santos e outras cidades. Naquele momento, profissionais 

e estudantes de 13 categorias da área de saúde conseguiram explicar à população e ao poder legislativo os enormes prejuízos 

que o PL causaria à sociedade brasileira caso fosse aprovado. 

Assim, neste momento em que o Projeto de Lei 7703/06, conhecido como PL do Ato Médico, retorna ao Senado Federal para 

que seja reavaliado pelos senhores após as alterações realizadas pela Câmara dos Deputados, nós psicólogos solicitamos que o 

Senado Federal e a Presidência da República empenhem-se em não perder de vista seu papel essencial na garantia das 

conquistas do SUS, dos direitos des usuários do sistema de saúde à atenção integral e a garantia da autonomia de todas as 

profissões da área. 
O PL do Ato Médico engessa o trabalho multiprofissional e interdisciplinar na saúde. 

Quem sai ferido é o usuário.
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Aos excelentíssimos senhores e senhoras, Presidente da República, Senadores e Senadoras e 

Ministério da Saúde 

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva colocou de maneira precisa sua preocupação com o PL do Ato Médico durante discurso 

proferido na IX Congresso Brasileiro de Saúde Coletiva, maior evento na área de saúde pública do País, realizado no início de 

novembro em Recife (PE). Não existe nenhuma moeda no mundo com um único lado. Temos que construir os dois fados. Cada 

função tem sua importância. Estou me interessando por esse tema do Ato Médico. Não quero fazer injustiça, mas quero 

compreender o que está em jogo. Quando você vira presidente da Republica e tem que tidar com muitos lados, começa a 

perceber que é preciso tomar muito cuidado com transformar corporações em coisas muito poderosas, disse o presidente, no +. 

contexto de discurso que defendeu de maneira profunda o Sistema Unico de Saúde. 

O Conselho Federal de Psicologia (CFP) reafirma sua posição sobre o PL do Ato Médico (nº. 7703/06), questionando-o por 

manter, no texto aprovado pela Câmara dos Deputados em 21 de outubro, seu vício de origem, que é colocar em risco o 

cuidado integral à saúde preconizado pela Constituição Federal para o SUS, uma das grandes conquistas do povo brasileiro após 

a redemocratização do país. 

A atenção à saúde deve continuar sendo realizada pelo conjunto de profissões da saúde, garantindo ao usuário do SUS a 

atenção multiprofissional e interdisciplinar e o direito a uma atenção à saúde que leve em conta as diversas determinantes dos 

processos de saúde e doença. 

O Conselho Federal de Psicologia apóia a iniciativa de regulamentação profissional da medicina. Contudo, não se pode ferir a 

autonomia de outras profissões. 

Em 2004, o CFP participou ativamente das mobilizações que reuniram 10 mil pessoas em manifestação realizada em Brasília, 

além de outros eventos em São Paulo, Rio de Janeiro, Belo Horizonte, Santos e outras cidades. Naquele momento, profissionais 

e estudantes de 13 categorias da área de saúde conseguiram explicar à população e ao poder legislativo os enormes prejuizos 

que o PL causaria à sociedade brasileira caso fosse aprovado. 

Assim, neste momento em que o Projeto de Lei 7703/06, conhecido como PL do Ato Médico, retorna ao Senado Federal para 

que seja reavaliado pelos senhores após as alterações realizadas pela Câmara dos Deputados, nós psicólogos solicitamos que o 

Senado Federal e a Presidência da República empenhem-se em não perder de vista seu papel essencial na garantia das 

conquistas do SUS, dos direitos dos usuários do sistema de saúde à atenção integral e a garantia da autonomia de todas as 

profissões da área. 

O PL do Ato Médico engessa o trabalho multiprofissional e interdisciplinar na saúde. 

Quem sai ferido é o usuário.
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Aos excelentissimos senhores e senhoras, Presidente da República, Senadores e Senadoras e 
Ministério da Saúde 

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva colocou de maneira precisa sua preocupação com o PL do Ato Médico durante discurso 
proferido na IX Congresso Brasileiro de Saúde Coletiva, maior evento na área de saúde pública do País, realizado no início de 
novembro em Recife (PE). Não existe nenhuma moeda no mundo com um único lado. Temos que construir os dois lados. Cada 
função tem sua importância. Estou me interessando por esse tema do Ato Médico. Não quero fazer injustiça, mas quero 
compreender o que está em jogo. Quando você vira presidente da Republica e tem que lidar com muitos lados, começa a 
perceber que é preciso tomar muito cuidado com transformar corporações em coisas muito poderosas, disse o presidente, no 
contexto de discurso que defendeu de maneira profunda o Sistema Único de Saúde. 

O Conselho Federal de Psicologia (CFP) reafirma sua posição sobre o PL do Ato Médico (nº. 7703/06), questionando-o por 
manter, no texto aprovado pela Câmara dos Deputados em 21 de outubro, seu vício de origem, que é colocar em risco o 
cuidado integral à saúde preconizado pela Constituição Federal para o SUS, uma das grandes conquistas do povo brasileiro após 
a redemocratização do país. 

A atenção à saúde deve continuar sendo realizada pelo conjunto de profissões da saúde, garantindo ao usuário do SUS a 
atenção multiprofissional & interdisciplinar e o direito a uma atenção à saúde que leve em conta as diversas determinantes dos 
processos de saúde e doença. 

O Conselho Regional de Psicologia do Rio de Janeiro entende que a medicina é uma profissão regulamentada através da Lei nº 
3268 de 30 de setembro de 1957, que dispõe sobre os Conselhos de Medicina. 

Em 2004, o CFP participou ativamente das mobilizações que reuniram 10 mil pessoas em manifestação realizada em Brasília, 
além de outros eventos em São Paulo, Rio de Janeiro, Belo Horizonte, Santos e outras cidades, Naquele momento, profissionais 
e estudantes de 13 categorias da área de saúde conseguiram explicar à população e ao poder legislativo os enormes prejuízos 

x 
que o PL causaria à sociedade brasileira caso fosse aprovado. 

Assim, neste momento em que o Projeto de Lei 7703/06, conhecido como PL do Ato Médico, retorna ao Senado Federal para 
que seja reavaliado pelos senhores após as alterações realizadas pela Câmara dos Deputados, nós psicólogos solicitamos que o 
Senado Federal e a Presidência da República empenhem-se em não perder de vista seu papel essencial na garantia das 
conquistas do SUS, dos direitos dos usuários do sistema de saúde à atenção integral e a garantia da autonomia de todas as 
profissões da área. 
O PL do Ato Médico engessa o trabalho multiprofissional e interdisciplinar na saúde. 

Quem sai ferido é o usuário.
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Aos excelentíssimos senhores e senhoras, Presidente da República, Senadores e Senadoras e 
Ministério da Saúde 

O presidente Luiz inácio Lula da Silva colocou de maneira precisa sua preocupação com o PL do Ato Médico durante discurso 
proferido na IX Congresso Brasileiro de Saúde Coletiva, maior evento na área de saúde pública do País, realizado no início de 
novembro em Recife (PE). Não existe nenhuma moeda no mundo com um único lado. Temos que construir os dois lados. Cada 
função tem sua importância. Estou me interessando por esse tema do Ato Médico. Não quero fazer injustiça, mas quero 
compreender o que está em jogo. Quando você vira presidente da Republica e tem que lidar com muitos fados, começa à 
perceber que é preciso tomar muito cuidado com transformar corporações em coisas muito poderosas, disse O presidente, no 
contexto de discurso que defendeu de maneira profunda o Sistema Unico de Saúde. 

O Conselho Federal de Psicologia (CFP) reafirma sua posição sobre o PL do Ato Médico (nº. 7703/06), questionando-o por 
manter, no texto aprovado pela Câmara dos Deputados em 21 de outubro, seu vício de origem, que é colocar em risco O 
cuidado integral à saúde preconizado pela Constituição Federal para o SUS, uma das grandes conquistas do povo brasileiro após 
a redemocratização do país. 

A atenção à saúde deve continuar sendo realizada pelo conjunto de profissões da saúde, garantindo ao usuário do SUS a 
atenção multiprofissional e interdisciplinar e o direito a uma atenção à saúde que leve em conta as diversas determinantes dos 
processos de saúde e doença. 

O Conselho Regional de Psicologia do Rio de Janeiro entende que a medicina é uma profissão regulamentada através da Lei no 
3268 de 30 de setembro de 1957, que dispõe sobre os Conselhos de Medicina. 

Em 2004, o CFP participou ativamente das mobilizações que reuniram 10 mil pessoas em manifestação realizada em Brasília, 
além de outros eventos em São Paulo, Rio de Janeiro, Belo Horizonte, Santos e outras cidades. Naquele momento, profissionais 
e estudantes de 13 categorias da área de saúde conseguiram explicar à população e ao poder legislativo os enormes prejuizos 
que o PL causaria à sociedade brasileira caso fosse aprovado. 

Assim, neste momento em que o Projeto de Lei 7703/06, conhecido como PL do Ato Médico, retorna ao Senado Federal para 
que seja reavaliado pelos senhores após as alterações realizadas pela Câmara dos Deputados, nós psicólogos solicitamos que o 
Senado Federal e a Presidência da República empenhem-se em não perder de vista seu papel essencial na garantia das 
conquistas do SUS, dos direitos dos usuários do sistema de saúde à atenção integral e a garantia da autonomia de todas as 
profissões da área. 
O PL do Ato Médico engessa o trabalho multiprofissional e interdisciplinar na saúde. 

Quem sai ferido é o usuário.
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Aos excelentissimos senhores e senhoras, Presidente da República, Senadores e Senadoras e 
Ministério da Saúde 

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva colocou de maneira precisa sua preocupação com o PL do Ato Médico durante discurso 
proferido na IX Congresso Brasileiro de Saúde Coletiva, maior evento na área de saúde pública do País, realizado no início de 
novembro em Recife (PE). Não existe nenhuma moeda no mundo com um único lado. Temos que construir os dois lados. Cada 
função tem sua importância. Estou me interessando por esse tema do Ato Médico. Não quero fazer injustiça, mas quero 
compreender o que está em jogo. Quando você vira presidente da Republica e tem que lidar com muitos lados, começa a 
perceber que é preciso tomar muito cuidado com transformar corporações em coisas muito poderosas, disse 0 presidente, no 
contexto de discurso que defendeu de maneira profunda o Sistema Único de Saúde. 

O Conselho Federal de Psicologia (CFP) reafirma sua posição sobre o PL do Ato Médico (nº. 7703/06), questionando-o por 
manter, no texto aprovado pela Câmara dos Deputados em 21 de outubro, seu vício de origem, que é colocar em risco o 
cuidado integral à saúde preconizado pela Constituição Federal para o SUS, uma das grandes conquistas do povo brasileiro após 
à redemocratização do país. 

A atenção à saúde deve continuar sendo realizada pelo conjunto de profissões da saúde, garantindo ao usuário do SUS a 
atenção multiprofissional e interdisciplinar e o direito a uma atenção à saúde que leve em conta as diversas determinantes dos 
processos de saúde e doença. 

O Conselho Regional de Psicologia do Rio de Janeiro entende que a medicina é uma profissão regulamentada através da Lei nº 
3268 de 30 de setembro de 1957, que dispõe sobre os Conselhos de Medicina. 

Em 2004, o CFP participou ativamente das mobilizações que reuniram 10 mil pessoas em manifestação realizada em Brasília, 
além de outros eventos em São Paulo, Rio de Janeiro, Belo Horizonte, Santos e outras cidades. Naquele momento, profissionais 
e estudantes de 13 categorias da área de saúde conseguiram explicar à população e ao poder legislativo os enormes prejuízos 
que o PL causaria à sociedade brasileira caso fosse aprovado. 

Assim, neste momento em que o Projeto de Lei 7703/06, conhecido como PL do Ato Médico, retorna ao Senado Federal para 
que seja reavaliado pelos senhores após as alterações realizadas pela Câmara dos Deputados, nós psicólogos solicitamos gue o 
Senado Federal! e a Presidência da República empenhem-se em não perder de vista seu papel essencial na garantia das 
conquistas do SUS, dos direitos dos usuários do sistema de saúde à atenção integral e a garantia da autonomia de todas as 
profissões da área. 
O PL do Ato Médico engessa o trabalho multiprofissional e interdisciplinar na saúde. 

Zu 
Quem sai ferido é o usuário.
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Aos excelentissimos senhores e senhoras, Presidente da República, Senadores e Senadoras e Ministério da Saúde 

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva colocou de maneira precisa sua preocupação com o PL do Ato Médico durante discurso proferido na IX Congresso Brasileiro de Saúde Coletiva, maior evento na área de saúde pública do País, realizado no início de novembro em Recife (PE). Não existe nenhuma moeda no mundo com um único tado. Temos que construir os dois lados. Cada função tem sua importância, Estou me interessando por esse tema do Ato Médico. Não quero fazer injustiça, mas quero compreender o que está em jogo. Quando você vira presidente da Republica e tem que lidar com muitos fados, começa a perceber que é preciso tomar muito cuidado com transformar corporações em coisas muito poderosas, disse O presidente, na contexto de discurso que defendeu de maneira profunda o Sistema Único de Saúde. 

O Conselho Federal de Psicologia (CFP) reafirma sua posição sobre o PL do Ato Médico (nº. 7703/06), questlonando-o por manter, no texto aprovado pela Câmara dos Deputados em 21 de outubro, seu vício de origem, que é colocar em risco Q cuidado integral à saúde preconizado pela Constituição Federal para o SUS, uma das grandes conquistas do povo brasileiro após a redemocratização do país. 

A atenção à saúde deve continuar sendo realizada pelo conjunto de profissões da satide, garantindo ao usuário do SUS a atenção muitiprofissional e interdisciplinar e o direito a uma atenção à saúde que leve em conta as diversas determinantes dos processos de saúde e doença. 

O Conselho Regional de Psicologia do Rio de Janeiro entende que a medicina é uma profissão regulamentada através da Lei nº 3268 de 30 de setembro de 1957, que dispõe sobre os Conselhos de Medicina. 

Em 2004, o CFP participou ativamente das mobilizações que reuniram 10 mil pessoas em manifestação realizada em Brasília, além de outros eventos em São Paulo, Rio de Janeiro, Belo Horizonte, Santos e outras cidades. Naquele momento, profissionais e estudantes de 13 categorias da área de saúde conseguiram explicar à população e ao poder legislativo os enormes prejuízos que o PL causaria à sociedade brasileira caso fosse aprovado. 

Assim, neste momento em que o Projeto de Lei 7703/06, conhecido como PL do Ato Médico, retorna ao Senado Federal para que seja reavaliado pelos senhores após as alterações realizadas pela Câmara dos Deputados, nós psicólogos solicitamos que o Senado Federal e a Presidência da República empenhem-se em não perder de vista seu papel essencial na garantia das conquistas do SUS, dos direitos dos usuários do sistema de saúde à atenção integral e a garantia da autonomia de todas as profissões da área, 
O PL do Ato Médico engessa o trabalho multiprofissional e interdisciplinar na saúde. 

2a Quem sai ferido é o usuário.
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Aos excelentissimos senhores e senhoras, Presidente da República, Senadores e Senadoras e 

Ministério da Saúde 

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva colocou
 de maneira precisa sua preocupação com o 

PL do Ato Médico durante discurso 

proferido na IX Congresso Brasileiro de Saúde
 Coletiva, maior evento na área de saúde públ

ica do País, realizado no início de 

novembro em Recife (PE). Não existe nenhuma
 moeda no mundo com um único lado. Temos

 que construir os dois lados. Cada 

função tem sua importância, Estou me” interessando por esse tema do At
o Médico. Não quero fazer injustiça, mas qu

ero 

compreender o que está em jogo. Quando 
você vira presidente da Republica e tem qu

e lidar com muitos fados, começa a 

perceber que é preciso tomar muito cuidado 
com transformar corporações em coisas muit

o poderosas, disse o presidente, no 

contexto de discurso que defendeu de maneir
a profunda o Sistema Unico de Saúde. 

O Conselho Federal de Psicologia (CFP) reaf
irma sua posição sobre o PL do Ato Médico 

(nº. 7703/06), questionando-o por 

manter, no texto aprovado pela câmara dos 
Deputados em 21 de outubro, seu vício de o

rigem, que é colocar em risco O 

cuidado Integral à saúde preconizado pela Cons
tituição Federal para o SUS, uma das grandes

 conquistas do povo brasileiro após 

a redemocratização do país. 

A atenção à saúde deve continuar sendo re
alizada pelo conjunto de profissões da saúde, garan

tindo ao usuário do sus a 

atenção multiprofissional e interdisciplinar e 
o direito a uma atenção à saúde que leve e

m conta as diversas determinantes dos 

nroccsaos do soude e doença. 

O Conselho Regional de Psicologia do Rio de 
Janeiro entende que a medicina é uma profi

ssão regulamentada através da Lei nº 

3.268 de 30/09 de 1957, que dispõe sobre 
os Conselhos de Medicina, 

Em 2004, o CFP participou ativamente das 
mobilizações que reuniram 10 mil pessoas 

em manifestação realizada em Brasília, 

além de outros eventos em São Paulo, Rio d
e Janeiro, Belo Horizonte, Santos e outras c

idades. Naquele momento, profissionais 

e estudantes de 13 categorias da área de s
aúde conseguiram explicar à população e ao

 poder legislativo os enormes prejuízos 

que o PL causaria à sociedade braslleira
 caso fosse aprovado. 

Assim, neste momento em que O Projeto d
e Lei 7703/06, conhecido como PL do Ato 

Médico, retorna ao Senado Federal! para 

que seja reavaliado pelos senhores após as 
alterações realizadas pela Câmara dos Depu

tados, nós psicólogos solicitamos que O 

Senado Federal e a Presidência da República empenhem-se em
 não perder de vista seu pape! essencial na garantia das 

conquistas do SUS, dos direitos dos usuário
s do sistema de saúde à atenção integral e

 a garantia da autonomia de todas as 

profissões da área. 

O PL do Ato Médico engessa o trabalho m
ultiprofissionai e interdisciplinar na saú

de. 

Quem sai ferido é o usuário.
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Aos excelentissimos senhores e senhoras, Presidente da República, Senadores e Senadoras e 
Ministério da Saúde 

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva colocou de maneira precisa sua preocupação com o PL do Ato Médico durante discurso 
proferido na IX Congresso Brasileiro de Saúde Coletiva, maior evento na área de saúde pública do País, realizado no início de 
novembro em Recife (PE). Não existe nenhuma moeda no mundo com um único lado. Temos que construir os dois lados. Cada 
função tem sua importância. Estou me interessando por esse tema do Ato Médico. Não quero fazer injustiça, mas quero 
compreender o que está em jogo. Quando você vira presidente da Republica e tem que lidar com muitos fados, começa a 
perceber que é preciso tomar muito cuidado com transformar corporações em coisas muito poderosas, disse o presidente, no 
contexto de discurso que defendeu de maneira profunda o Sistema Unico de Saúde. 

O Conselho Federal de Psicologia (CFP) reafirma sua posição sobre o PL do Ato Médico (nº. 7703/06), questionando-o por 
manter, no texto aprovado pela Câmara dos Deputados em 21 de outubro, seu vício de origem, que é colocar em risco o 
cuidado integral à saúde preconizado pela Constituição Federal! para o SUS, uma das grandes conquistas do povo brasileiro após 
a redemocratização do país. 

A atenção à saúde deve continuar sendo realizada pelo conjunto de profissões da saúde, garantindo ao usuário do SUS a 
atenção multiprofissional e interdisciptinar e o direito a uma atenção à saúde que leve em conta as diversas determinantes dos 
processos de saúde e doença. 

O Conselho Regional de Psicologia do Rio de Janeiro entende que a medicina é uma profissão regulamentada através da Lei nº 
3268 de 30 de setembro de 1957, que dispõe sobre os Conselhos de Medicina. 

Em 2004, o CFP participou ativamente das mobilizações que reuniram 10 mil pessoas em manifestação realizada em Brasília, 
além de outros eventos em São Paulo, Rio de Janeiro, Belo Horizonte, Santos e outras cidades. Naquele momento, profissionais 
e estudantes de 13 categorias da área de saúde conseguiram explicar à população e ao poder legislativo os enormes prejuizos x 
que o PL causaria à sociedade brasileira caso fosse aprovado. 

Assim, neste momento em que o Projeto de Lei 7703/06, conhecido como PL do Ato Médico, retorna ao Senado Federal para 
que seja reavaliado pelos senhores após as alterações realizadas peia Câmara dos Deputados, nós psicólogos solicitamos que o 
Senado Federal e a Presidência da República empenhem-se em não perder de vista seu papel essencial na garantia das 
conquistas do SUS, dos direitos dos usuários do sistema de saúde à atenção integral e a garantia da autonomia de todas as 
profissões da área. 
O PL do Ato Médico engessa o trabalho multiprofissional e interdisciplinar na saúde. 

Quem sai ferido é o usuário.
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Aos excelentíssimos senhores e senhoras, Presidente da República, Senadores e Senadoras e 
Ministério da Saúde 

O presidente Luiz Inácio Lula da Sitva colocou de maneira precisa sua preocupação com o PL do Ato Médico durante discurso 
proferido na IX Congresso Brasileiro de Saúde Coletiva, maior evento na área de saúde pública do País, realizado no início de 
novembro em Recife (PE). Não existe nenhuma moeda no mundo com um único lado. Temos que construir os dois lados. Cada 
função tem sua importância. Estou me interessando por esse tema do Ato Médico. Não quero fazer injustiça, mas quero 
compreender o que está em jogo. Quando você vira presidente da Republica e tem que lidar com muitos fados, começa a 
perceber que é preciso tomar muito cuidado com transformar corporações em coisas muito poderosas, disse o presidente, no 
contexto de discurso que defendeu de maneira profunda o Sistema Único de Saúde. 

O Conselho Federal de Psicologia (CFP) reafirma sua posição sobre o PL do Ato Médico (nº. 7703/06), questionando-o por 
manter, no texto aprovado pela Câmara dos Deputados em 21 de outubro, seu vício de origem, que é colocar em risco o 
cuidado integral à saúde preconizado pela Constituição Federal para o SUS, uma das grandes conquistas do povo brasileiro após 
a redemocratização do país. 

A atenção à saúde deve continuar sendo realizada pelo conjunto de profissões da saúde, garantindo ao usuário do SUS a 
atenção multiprofissional e interdisciplinar e o direito a uma atenção à saúde que leve em conta as diversas determinantes dos 
processos de saúde e doença. 

O Conselho Regional de Psicologia do Rio de Janeiro entende que a medicina é uma profissão regulamentada através da Lei nº 
3268 de 30 de setembro de 1957, que dispõe sobre os Conselhos de Medicina. 

Em 2004, o CFP participou ativamente das mobilizações que reuniram 10 mil pessoas em manifestação realizada em Brasília, 
além de outros eventos em São Paulo, Rio de Janeiro, Belo Horizonte, Santos e outras cidades. Naquele momento, profissionais 
e estudantes de 13 categorias da área de saúde conseguiram explicar à população e ao poder legislativo os enormes prejuízos 
que o PL causaria à sociedade brasileira caso fosse aprovado. 

Ássim, neste momento em que o Projeto de Lei 7703/06, conhecido como PL do Ato Médico, retorna ao Senado Federal para 
que seja reavaliado peios senhores após as alterações realizadas pela Câmara dos Deputados, nós psicólogos solicitamos que o 
Senado Federal e a Presidência da República empenhem-se em não perder de vista seu papel essencial na garantia das 
conquistas do SUS, dos direitos dos usuários do sistema de saúde à atenção integral e a garantia da autonomia de todas as 
profissões da área. 
O PL do Ato Médico engessa o trabalho multiprofissional e interdisciplinar na saúde. 

Quem sai ferido é o usuário.
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Aos excelentíssimos senhores e senhoras, Presidente da República, Senadores e Senadoras e 
Ministério da Saúde 

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva colocou de maneira precisa sua preocupação com o PL do Ato Médico durante discurso 
proferido na IX Congresso Brasileiro de Saúde Coletiva, maior evento na área de saúde pública do País, realizado no início de 
novembro em Recife (PE). Não existe nenhuma moeda no mundo com um único lado. Temos que construir os dois lados. Cada 
função tem sua importância. Estou me interessando por esse tema do Ato Médico. Não quero fazer injustiça, mas quero 
compreender o que está em jogo. Quando você vira presidente da Republica e tem que lidar com muitos lados, começa a 
perceber que é preciso tomar muito cuidado com transformar corporações em coisas muito poderosas, disse o presidente, no 
contexto de discurso que defendeu de maneira profunda o Sistema Único de Saúde. 

O Conselho Federal de Psicologia (CFP) reafirma sua posição sobre o PL do Ato Médico (nº. 7703/06), questionando-o por 
manter, no texto aprovado pela Câmara dos Deputados em 21 de outubro, seu vício de origem, que é colocar em risco o 
cuidado integral à saúde preconizado pela Constituição Federal para o SUS, uma das grandes conquistas do povo brasileiro após 
a redemocratização do país. 

A atenção à saúde deve continuar sendo realizada pelo conjunto de profissões da saúde, garantindo ao usuário do SUS a 
atenção muitiprofissional e interdisciplinar e o direito a uma atenção à saúde que leve em conta as diversas determinantes dos 
processos de saúde e doença. 

O Conselho Regional de Psicologia do Rio de Janeiro entende que a medicina é uma profissão regulamentada através da Lei nº 
3268 de 30 de setembro de 1957, que dispõe sobre os Conselhos de Medicina. 

Em 2004, o CFP participou ativamente das mobilizações que reuniram 10 mil pessoas em manifestação realizada em Brasília, 
além de outros eventos em São Paulo, Rio de Janeiro, Belo Horizonte, Santos e outras cidades. Naquele momento, profissionais 
e estudantes de 13 categorias da área de saúde conseguiram explicar & população e ao poder legislativo os enormes prejuízos 
que o PL causaria à sociedade brasileira caso fosse aprovado. 

Assim, neste momento em que o Projeto de Lei 7703/06, conhecido como PL do Ato Médico, retorna ao Senado Federal para 
que seja reavaliado pelos senhores após as alterações realizadas pela Câmara dos Deputados, nós psicólogos solicitamos que o 
Senado Federal e a Presidência da República empenhem-se em não perder de vista seu papel essencial na garantia das 
conquistas do SUS, dos direitos dos usuários do sistema de saúde à atenção integral e a garantia da autonomia de todas as 
profissões da área. 
O PL do Ato Médico engessa o trabalho multiprofissional e interdisciplinar na saúde. 

Quem sai ferido é o usuário.
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Aos excelentissimos senhores e senhoras, Presidente da República, Senadores e Senadoras e 
Ministério da Saúde 

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva colocou de maneira precisa sua preocupação com o PL do Ato Médico durante discurso 
proferido na IX Congresso Brasileiro de Saúde Coletiva, maior evento na área de saúde pública do País, realizado no início de 
novembro em Recife (PE). Não existe nenhuma moeda no mundo com um único lado. Temos que construir os dois lados. Cada 
função tem sua importância. Estou me interessando por esse tema do Ato Médico. Não quero fazer injustiça, mas quero 
compreender o que está em jogo. Quando você vira presidente da Republica e tem que lidar com muitos lados, começa a 
perceber que é preciso tomar muito cuidado com transformar corporações em coisas muito poderosas, disse O presidente, no 
contexto de discurso que defendeu de maneira profunda o Sistema Unico de Saúde. 

O Conselho Federal de Psicologia (CFP) reafirma sua posição sobre o PL do Ato Médico (nº. 7703/06), questionando-o por 
manter, no texto aprovado pela Câmara dos Deputados em 21 de outubro, seu vício de origem, que é colocar em risco o 
cuidado integral à saúde preconizado pela Constituição Federal para o SUS, uma das grandes conquistas do povo brasileiro após 
a redemocratização do país. 

A atenção à saúde deve continuar sendo realizada pelo conjunto de profissões da saúde, garantindo ao usuário do SUS a 
atenção multiprofissional e interdisciplinar e o direito a uma atenção à saúde que leve em conta as diversas determinantes dos 
processos de saúde e doença. 

O Conselho Regional de Psicologia do Rio de Janeiro entende que a medicina é uma profissão regulamentada através da Lei nº 
3268 de 30 de setembro de 1957, que dispõe sobre os Conselhos de Medicina. 

Em 2004, o CFP participou ativamente das mobilizações que reuniram 10 mil pessoas em manifestação realizada em Brasília, 
além de outros eventos em São Paulo, Rio de Janeiro, Belo Horizonte, Santos e outras cidades. Naquele momento, profissionais 
e estudantes de 13 categorias da área de saúde conseguiram explicar à população e ao poder legislativo os enormes prejuízos 
que o PL causaria à sociedade brasileira caso fosse aprovado. 

Assim, neste momento em que o Projeto de Lei 7703/06, conhecido como PL do Ato Médico, retorna ao Senado Federal para 
que seja reavaliado pelos senhores após as alterações realizadas pela Câmara dos Deputados, nós psicólogos solicitamos que o 
Senado Federal e a Presidência da República empenhem-se em não perder de vista seu papel essencial na garantia das 
conquistas do SUS, dos direitos dos usuários do sistema de saúde à atenção integral e a garantia da autonomia de todas as 
profissões da área. 
O PL do Ato Médico engessa o trabalho multiprofissional e interdisciplinar na saúde. 

Quem sai ferido é o usuário.
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Aos excelentissimos senhores e senhoras, Presidente da República, Senadores e Senadoras e 
Ministério da Saúde 

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva colocou de maneira precisa sua preocupação com o PL do Ato Médico durante discurso 
proferido na IX Congresso Brasileiro de Saúde Coletiva, maior evento na área de saúde pública do País, realizado no início de 
novembro em Recife (PE). Não existe nenhuma moeda no mundo com um único lado. Temos que construir os dois lados. Cada 
função tem sua importância. Estou me interessando por esse tema do Ato Médico. Não quero fazer injustiça, mas quero 
compreender o que está em jogo, Quando você vira presidente da Republica e tem que lidar com muitos lados, começa a 
perceber que é preciso tomar muito cuidado com transformar corporações em coisas muito poderosas, disse o presidente, no 
contexto de discurso que defendeu de maneira profunda o Sistema Unico de Saúde. 

O Conselho Federal de Psicologia (CFP) reafirma sua posição sobre o PL do Ato Médico (nº. 7703/06), questionando-o por 
manter, no texto aprovado pela Câmara dos Deputados em 21 de outubro, seu vício de origem, que é colocar em risco o 
cuidado integral à saúde preconizado pela Constituição Federal para o SUS, uma das grandes conquistas do povo brasileiro após 
a redemocratização do país, 

À atenção à saúde deve continuar sendo realizada pelo conjunto de profissões da saúde, garantindo ao usuário do SUS a 
atenção multiprofissional e interdisciplinar e o direito a uma atenção à saúde que leve em conta as diversas determinantes dos 
processos de saúde e doença. 

O Conselho Regional de Psicologia do Rio de Janeiro entende que a medicina é uma profissão regulamentada através da Lei nº 
3268 de 30 de setembro de 1957, que dispõe sobre os Conselhos de Medicina. 

Em 2004, o CFP participou ativamente das mobilizações que reuniram 10 mil pessoas em manifestação realizada em Brasília, 
além de outros eventos em São Paulo, Rio de Janeiro, Belo Horizonte, Santos e outras cidades. Naquele momento, profissionais 

e estudantes de 13 categorias da área de saúde conseguiram explicar à população e ao poder legislativo os enormes prejuízos 
que o PL causaria à sociedade brasileira caso fosse aprovado. 

Assim, neste momento em que q Projeto de Lei 7703/06, conhecido como PL do Ato Médico, retorna ao Senado Federal para 
que seja reavaliado pelos senhores após as alterações realizadas pela Câmara dos Deputados, nós psicólogos solicitamos que o 
Senado Federal e a Presidência da República empenhem-se em não perder de vista seu papel essencial na garantia das 
conquistas do SUS, dos direitos dos usuários do sistema de saúde à atenção integral e a garantia da autonomia de todas as 
profissões da área. 
O PL do Ato Médico engessa o trabalho multiprofissional e interdisciplinar na saúde. 

Quem sai ferido é o usuário.
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Aos excelentíssimos senhores e senhoras, Presidente da República, Senadores e Senadoras e 

Ministério da Saúde 

O presidente Lulz Inácio Lula da Silva colocou de maneira precisa sua preocupação com o PL do Ato Médico durante discurso 

proferido na IX Congresso Brasileiro de Saúde Coletiva, maior evento na área de saúde pública do País, realizado no início de 

novembro em Recife (PE), Não existe nenhuma moeda no mundo com um único lado. Temos que construir os dois lados. Cada 

função tem sua importância. Estou me interessando por esse tema do Ato Médico. Não quero fazer injustiça, mas quero 

compreender o que está em jogo. Quando você vira presidente da Republica e tem que lidar com muitos lados, começa a 

perceber que é preciso tomar muito cuidado com transformar corporações em coisas muito poderosas, disse o presidente, no 

contexto de discurso que defendeu de maneira profunda o Sistema Unico de Saúde, 

O Conselho Federal de Psicologia (CFP) reafirma sua posição sobre o PL do Ato Médico (nº. 7703/06), questionando-o por 

manter, no texto aprovado pela Câmara dos Deputados em 21 de outubro, seu vício de origem, que é colocar em risco o 

cuidado integral à saúde preconizado pela Constituição Federal para o SUS, uma das grandes conquistas do povo brasileiro após 

a redemocratização do pais. 

A atenção à saúde deve continuar sendo realizada pelo conjunto de profissões da saúde, garantindo ao usuário do SUS a 

atenção multiprofissional e interdisciplinar e o direito a uma atenção à saúde que leve em conta as diversas determinantes dos 

processos de saúde e doença. 

O Conselho Regional de Psicologia do Rio de Janeiro entende que a medicina é uma profissão regulamentada através da Lei nº 

3268 de 30 de setembro de 1957, que dispõe sobre os Conselhos de Medicina, 

Em 2004, o CFP participou ativamente das mobilizações que reuniram 10 mil pessoas em manifestação realizada em Brasília, 

além de outros eventos em São Paulo, Rio de Janeiro, Belo Horizonte, Santos e outras cidades. Naquele momento, profissionais 

e estudantes de 13 categorias da área de saúde conseguiram explicar à população e ao poder legislativo os enormes prejuízos 

que o PL causaria à sociedade brasileira caso fosse aprovado, 

Assim, neste momento em que o Projeto de Lei 7703/06, conhecido como PL do Ato Médico, retorna ao Senado Federal para 

que seja reavaliado pelos senhores após as alterações realizadas pela Câmara dos Deputados, nós psicólogos solicitamos que o 

Senado Federal e a Presidência da República empenhem-se em não perder de vista seu papel essencial na garantia das 

conquistas do SUS, dos direitos dos usuários do sistema de saúde à atenção integral e a garantia da autonomia de todas as 

profissões da área. 
O PL do Ato Médico engessa o trabalho multiprofissional e interdisciplinar na saúde. 

Quem sai ferido é o usuário.
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2
 adesivo 

Aos excelentíssimos senhores e senhoras, Presidente da República, Senadores e Senadoras e 
Ministério da Saúde 

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva colocou de maneira precisa sua preocupação com o PL do Ato Médico durante discurso 
proferido na IX Congresso Brasileiro de Saúde Coletiva, maior evento na área de saúde pública do País, realizado no início de 
novembro em Recife (PE). Não existe nenhuma moeda no mundo com um único lado. Temos que construir os dois lados. Cada 
função tem sua importância. Estou me interessando por esse tema do Ato Médico. Não quero fazer injustiça, mas quero 
compreender o que está em jogo. Quando você vira presidente da Republica e tem que lidar com muitos lados, começa a 
perceber que é preciso tomar muito cuidado com transformar corporações em coisas muito poderosas, disse o presidente, no 
contexto de discurso que defendeu de maneira profunda o Sistema Unico de Saúde. 

O Conselho Federal de Psicologia (CFP) reafirma sua posição sobre o PL do Ato Médico (nº. 7703/06), questionando-o por 
manter, no texto aprovado pela Câmara dos Deputados em 21 de outubro, seu vício de origem, que é colocar em risco o 
cuidado integral à saúde preconizado pela Constituição Federal para o SUS, uma das grandes conquistas do povo brasileiro após 
a redemocratização do país. 

A atenção à saúde deve continuar sendo realizada pelo conjunto de profissões da saúde, garantindo ao usuário do SUS a 
atenção multiprofissional e interdisciplinar e o direito a uma atenção à saúde que leve em conta as diversas determinantes dos 
processos de saúde e doença. 

O Conselho Regional de Psicologia do Rio de Janeiro entende que a medicina é uma profissão regulamentada através da Lei nº 
3268 de 30 de setembro de 1957, que dispõe sobre os Conselhos de Medicina, 

Em 2004, o CFP participou ativamente das mobilizações que reuniram 10 mil pessoas em manifestação realizada em Brasília, 
além de outros eventos em São Paulo, Rio de Janeiro, Belo Horizonte, Santos e outras cidades. Naquele momento, profissionais 
e estudantes de 13 categorias da área de saúde conseguiram explicar à população e ao poder legislativo os enormes prejuízos 
que o PL causaria à sociedade brasileira caso fosse aprovado. 

Assim, neste momento em que o Projeto de Lei 7703/06, conhecido como PL do Ato Médico, retorna ao Senado Federal para 
que seja reavaliado pelos senhores após as alterações realizadas pela Câmara dos Deputados, nós psicólogos solicitamos que o 
Senado Federal e a Presidência da República empenhem-se em não perder de vista seu papel essencial na garantia das 
conquistas do SUS, dos direitos dos usuários do sistema de saúde à atenção integral e a garantia da autonomia de todas as 
profissões da área. 
O PL do Ato Médico engessa o trabalho multiprofissional e interdisciplinar na saúde. 

Quem sai ferido é o usuário.
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Aos excelentissimos senhores e senhoras, Presidente da República, Senadores e Senadoras e 
Ministério da Saúde 

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva colocou de maneira precisa sua preocupação com o PL do Ato Médico durante discurso 
proferido na IX Congresso Brasileiro de Saúde Coletiva, maior evento na área de saúde pública do País, realizado no início de 
novembro em Recife (PE), Não existe nenhuma moeda no mundo com um único lado. Temos que construir os dois lados. Cada 
função tem sua importância. Estou me interessando por esse tema do Ato Médico. Não quero fazer injustiça, mas quero 
compreender o que está em jogo. Quando você vira presidente da Republica e tem que lidar com muitos lados, começa a 
perceber que é preciso tomar muito cuidado com transformar corporações em coisas muito poderosas, disse o presidente, no 
contexto de discurso que defendeu de maneira profunda o Sistema Unico de Saúde. 

O Conselho Federal de Psicologia (CFP) reafirma sua posição sobre o PL do Ato Médico (nº. 7703/06), questionando-o por 
manter, no texto aprovado pela Câmara dos Deputados em 21 de outubro, seu vício de origem, que é colocar em risco o 
cuidado integral 3 saúde preconizado pela Constituição Federal para o SUS, uma das grandes conquistas do povo brasileiro após 
a redemocratização do pais. 

A atenção à saúde deve continuar sendo realizada pelo conjunto de profissões da saúde, garantindo ao usuário do SUS a 
atenção multiprofissional e interdisciplinar e o direito a uma atenção à saúde que leve em conta as diversas determinantes dos 
processos de saúde e doença. 

O Conselho Regional de Psicologia do Rio de Janeiro entende que a medicina é uma profissão regulamentada através da Lei nº 

3268 de 30 de setembro de 1957, que dispõe sobre os Conselhos de Medicina, 

Em 2004, o CFP participou ativamente das mobilizações que reuniram 10 mil pessoas em manifestação realizada em Brasília, 
além de outros eventos em São Paulo, Rio de Janeiro, Belo Horizonte, Santos e outras cidades. Naquele momento, profissionais 
e estudantes de 13 categorias da área de saúde conseguiram explicar à população e ao poder legislativo os enormes prejuízos 
que o PL causaria à sociedade brasileira caso fosse aprovado. 

Assim, neste momento em que o Projeto de Lei 7703/06, conhecido como PL do Ato Médico, retorna ao Senado Federal para 
que seja reavaliado pelos senhores após as alterações realizadas pela Câmara dos Deputados, nós psicólogos solicitamos que o 
Senado Federal e a Presidência da República empenhem-se em não perder de vista seu papel essencial na garantia das 
conquistas do SUS, dos direitos dos usuários do sistema de saúde à atenção integral e a garantia da autonomia de todas as 
profissões da área. 
O PL do Ato Médico engessa o trabalho multiprofissional e interdisciplinar na saúde. 

Quem sai ferido é o usuário,
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Aos excelentíssimos senhores e senhoras, Presidente da República, Senadores e Senadoras e 
Ministério da Saúde 

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva colocou de maneira precisa sua preocupação com o PL do Ato Médico durante discurso 
proferido na IX Congresso Brasileiro de Saúde Coletiva, maior evento na área de saúde pública do País, realizado no início de 
novembro em Recife (PE). Não existe nenhuma moeda no mundo com um único lado. Temos que construir os dois lados. Cada 
função tem sua importância. Estou me interessando por esse tema do Ato Médico. Não quero fazer injustiça, mas quero 
compreender o que está em jogo. Quando você vira presidente da Republica e tem que lidar com muitos lados, começa a 
perceber que é preciso tomar muito cuidado com transformar corporações em coisas muito poderosas, disse o presidente, no 
contexto de discurso que defendeu de maneira profunda o Sistema Unico de Saúde. 

O Conselho Federal de Psicologia (CFP) reafirma sua posição sobre o PL do Ato Médico (nº. 7703/06), questionando-o por 
manter, no texto aprovado pela Câmara dos Deputados em 21 de outubro, seu vício de origem, que é colocar em risco o 
cuidado integral à saúde preconizado pela Constituição Federal para o SUS, uma das grandes conquistas do povo brasileiro após 
a redemocratização do país. 

A atenção à saúde deve continuar sendo realizada pelo conjunto de profissões da saúde, garantindo ao usuário do SUS a 
atenção multiprofissional e interdisciplinar e o direito a uma atenção à saúde que leve em conta as diversas determinantes dos 
processos de saúde e doença. 

O Conselho Regional de Psicologia do Rio de Janeiro entende que a medicina é uma profissão regulamentada através da Lei nº 
3268 de 30 de setembro de 1957, que dispõe sobre os Conselhos de Medicina. 

Em 2004, o CFP participou ativamente das mobilizações que reuniram 10 mil pessoas em manifestação realizada em Brasília, 
além de outros eventos em São Paulo, Rio de Janeiro, Belo Horizonte, Santos e outras cidades. Naquele momento, profissionais 
e estudantes de 13 categorias da área de saúde conseguiram explicar à população e ao poder legislativo os enormes prejuízos 
que o PL causaria à sociedade brasileira caso fosse aprovado. 

Assim, neste momento em que o Projeto de Lei 7703/06, conhecido como PL do Ato Médico, retorna ao Senado Federal para 
que seja reavaliado pelos senhores após as alterações realizadas pela Câmara dos Deputados, nós psicólogos solicitamos que o 
Senado Federal e a Presidência da República empenhem-se em não perder de vista seu papel essencial na garantia das 
conquistas do SUS, dos direitos dos usuários do sistema de saúde à atenção integral e a garantia da autonomia de todas as 
profissões da área. 
O PL do Ato Médico engessa o trabalho multiprofissional e interdisciplinar na saúde. 

Quem sai ferido é o usuário.
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Aos excelentissimos senhores e senhoras, Presidente da República, Senadores e Senadoras e 
Ministério da Saúde 

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva cotocou de maneira precisa sua preocupação com o PL do Ato Médico durante discurso 
proferido na IX Congresso Brasileiro de Saúde Coletiva, maior evento na área de saúde pública do País, realizado no início de 
novembro em Recife (PE). Não existe nenhuma moeda no mundo com um único lado. Temos que construir os dois lados. Cada 
função tem sua importância. Estou me interessando por esse tema do Ato Médico, Não quero fazer injustiça, mas quero 
compreender o que está em jogo. Quando você vira presidente da Republica e tem que lidar com muitos lados, começa à 
perceber que é preciso tomar muito cuidado com transformar corporações em coisas muito poderosas, disse o presidente, no 
contexto de discurso que defendeu de maneira profunda o Sistema Unico de Saúde. 

O Conselho Federal de Psicologia (CFP) reafirma sua posição sobre o PL do Ato Médico (nº. 7703/06), questionando-o por 
manter, no texto aprovado pela Câmara dos Deputados em 21 de outubro, seu vício de origem, que é colocar em risco o 
cuidado integral à saúde preconizado pela Constituição Federal para o SUS, uma das grandes conquistas do povo brasileiro após 
a redemocratização do país. 

A atenção à saúde deve continuar sendo realizada pelo conjunto de profissões da saúde, garantindo ao usuário do SUS a 
atenção multiprofissional e interdisciplinar e o direito a uma atenção à saúde que leve em conta as diversas determinantes dos 
processos de saúde e doença. 

O Conselho Regional de Psicologia do Rio de Janeiro entende que a medicina é uma profissão regulamentada através da Lei nº 
3268 de 30 de setembro de 1957, que dispõe sobre os Conselhos de Medicina. 

Em 2004, o CFP participou ativamente das mobilizações que reuniram 10 mil pessoas em manifestação realizada em Brasília, 
além de outros eventos em São Paulo, Rio de Janeiro, Belo Horizonte, Santos e outras cidades. Naquele momento, profissionais 
e estudantes de 13 categorias da área de saúde conseguiram explicar à população e ao poder legislativo os enormes prejuízos 
que o PL causaria à sociedade brasileira caso fosse aprovado. 

Assim, neste momento em que o Projeto de Lei 7703/06, conhecido como PL do Ato Médico, retorna ao Senado Federal para 
que seja reavaliado pelos senhores após as alterações realizadas pela Câmara dos Deputados, nós psicólogos solicitamos que o 
Senado Federal e a Presidência da República empenhem-se em não perder de vista seu papel essencial na garantia das 
conquistas do SUS, dos direitos dos usuários do sistema de saúde à atenção integral e a garantia da autonomia de todas as 
profissões da área. 
O PL do Ato Médico engessa o trabalho multiprofissional e interdisciplinar na saúde. 

Quem sai ferido é o usuário.
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Aos excelentíssimos senhores e senhoras, Presidente da República, Senadores e Senadoras e 
Ministério da Saúde 

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva colocou de maneira precisa sua preocupação com o PL do Ato Médico durante discurso proferido na IX Congresso Brasileiro de Saúde Coletiva, maior evento na área de saúde pública do País, realizado no início de 
novembro em Recife (PE). Não existe nenhuma moeda no mundo com um único lado. Temos que construir os dois lados. Cada 
função tem sua importância. Estou me interessando por esse tema do Ato Médico. Não quero fazer injustiça, mas quero 
compreender o que está em jogo. Quando você vira presidente da Republica e tem que lidar com muitos lados, começa a 
perceber que é preciso tomar muito cuidado com transformar corporações em coisas muito poderosas, disse o presidente, no 
contexto de discurso que defendeu de maneira profunda q Sistema Único de Saúde. 

O Conselho Federal de Psicologia (CFP) reafirma sua posição sobre o PL do Ato Médico (nº. 7703/06), questionando-o por 
manter, no texto aprovado pela Câmara dos Deputados em 21 de outubro, seu vício de origem, que é colocar em risco o 
cuidado integral à saúde preconizado pela Constituição Federal para o SUS, uma das grandes conquistas do povo brasileiro após 
a redemocratização do país, 

A atenção à saúde deve continuar sendo realizada pelo conjunto de profissões da saúde, garantindo ao usuário do SUS a atenção multiprofissional e interdisciplinar e o direito a uma atenção à saúde que leve em conta as diversas determinantes dos 
processos de saúde e doença, 

O Conselho Regional de Psicologia do Rio de Janeiro entende que a medicina é uma profissão regulamentada através da Lei nº 3268 de 30 de setembro de 1957, que dispõe sobre os Conselhos de Medicina. 

Em 2004, o CFP participou ativamente das mobilizações que reuniram 10 mil pessoas em manifestação realizada em Brasília, 
além de outros eventos em São Paulo, Rio de Janeiro, Belo Horizonte, Santos e outras cidades, Naquele momento, profissionais 
e estudantes de 13 categorias da área de saúde conseguiram explicar à população e ao poder legislativo os enormes prejuízos 
que o PL causaria à sociedade brasileira caso fosse aprovado. 

Assim, neste momento em que o Projeto de Lei 7703/06, conhecido como PL do Ato Médico, retorna ao Senado Federal para 
que seja reavaliado pelos senhores após as alterações realizadas pela Câmara dos Deputados, nós psicólogos solicitamos que o 
Senado Federal e a Presidência da República empenhem-se em não perder de vista seu papel essencial na garantia das 
conquistas do SUS, dos direitos dos usuários do sistema de saúde à atenção integra! e a garantia da autonomia de todas as profissões da área. 
O PL do Ato Médico engessa o trabalho multiprofissional e interdisciplinar na saúde. 

Quem sai ferido é o usuário.
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Aos excelentíssimos senhores e senhoras, Presidente da República, Senadores e Senadoras e 
Ministério da Saúde 

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva colocou de maneira precisa sua preocupação com o PL do Ato Médico durante discurso 
proferido na IX Congresso Brasileiro de Saúde Coletiva, maior evento na área de saúde pública do País, realizado no início de 
novembro em Recife (PE). Não existe nenhuma moeda no mundo com um único lado. Temos que construir os dois lados. Cada 
função tem sua importência. Estou me interessando por esse tema do Ato Médico. Não quero fazer injustiça, mas quero 
compreender o que está em jogo. Quando você vira presidente da Republica e tem que lidar com muitos lados, começa a 
perceber que é preciso tomar muito cuidado com transformar corporações em coisas muito poderosas, disse o presidente, no 
contexto de discurso que defendeu de maneira profunda o Sistena Único de Saúde. 

O Conselho Federal de Psicologia (CFP) reafirma sua posição sobre o PL do Ato Médico (nº. 1703/06), questionando-o por 
manter, no texto aprovado pela Câmara dos Deputados em 21 de outubro, seu vício de origem, que é colocar em risco o 
cuidado integral à saúde preconizado pela Constituição Federal para o SUS, uma das grandes conquistas do povo brasileiro após 
a redemocratização do país. 

A atenção à saúde deve continuar sendo realizada pelo conjunto de profissões da saúde, garantindo ao usuário do SUS a 
atenção multiprofissional e interdisciplinar e o direito a uma atenção à saúde que leve em conta as diversas determinantes dos 
processos de saúde e doença, 

O Conselho Regional de Psicologia do Rio de Janeiro entende que a medicina é uma profissão regulamentada através da Lei nº 
3268 de 30 de setembro de 1957, que dispõe sobre os Conselhos de Medicina. 

Em 2004, o CFP participou ativamente das mobilizações que reuniram 10 mil pessoas em manifestação realizada em Brasília, 
além de outros eventos em São Paulo, Rio de Janeiro, Belo Horizonte, Santos e outras cidades. Naquele momento, profissionais 
e estudantes de 13 categorias da área de saúde conseguiram explicar à população e ao poder legislativo os enormes prejuizos 
que o PL causaria à sociedade brasileira caso fosse aprovado. 

Assim, neste momento em que o Projeto de Lei 7703/06, conhecido como PL do Ato Médico, retorna ao Senado Federal para 
que seja reavaliado pelos senhores após as alterações realizadas pela Câmara dos Deputados, nós psicólogos solicitamos que o 
Senado Federal e a Presidência da República empenhem-se em não perder de vista seu papel essencial na garantia das 
conquistas do SUS, dos direitos dos usuários do sistema de saúde à atenção integral e a garantia da autonomia de todas as 
profissões da área. 
O PL do Ato Médico engessa o trabalho multiprofissional e interdisciplinar na saúde. 

Quem sai ferido é o usuário.
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Aos excelentíssimos senhores e senhoras, Presidente da República, Senadores e Senadoras e Ministério da Saúde 

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva colocou de maneira precisa sua preocupação com o PL do Ato Médico durante discurso proferido na IX Congresso Brasileiro de Saúde Coletiva, maior evento na área de saúde pública do País, realizado no início de novembro em Recife (PE). Não existe nenhuma moeda no mundo com um único lado. Temos que construir os dois lados. Cada função tem sua importância. Estou me interessando por esse tema do Ato Médico. Não quero fazer injustiça, mas quero compreender o que está em jogo. Quando você vira presidente da Republica e tem que lidar com muitos fados, começa a perceber que é preciso tomar muito cuidado com transformar corporações em coisas muito poderosas, disse 0 presidente, no contexto de discurso que defendeu de maneira profunda o Sistema Único de Saúde. 

O Conselho Federal de Psicologia (CFP) reafirma sua posição sobre o PL do Ato Médico (nº. 7703/06), questionando-o por manter, no texto aprovado pela Câmara dos Deputados em 21 de outubro, seu vício de origem, que é colocar em risco o cuidado integral à saúde preconizado pela Constituição Federal para o SUS, uma das grandes conquistas do povo brasileiro após a redemocratização do país. 

A atenção à saúde deve continuar sendo realizada pelo conjunto de profissões da saúde, garantindo ao usuário do SUS a atenção multiprofissional e interdisciplinar e o direito a uma atenção à saúde que leve em conta as diversas determinantes dos processos de saúde e doença. 

O Conselho Regional de Psicologia do Rio de Janeiro entende que a medicina é uma profissão regulamentada através da Lei nº 3268 de 30 de setembro de 1957, que dispõe sobre os Conselhos de Medicina. 

Em 2004, o CFP participou ativamente das mobilizações que reuniram 10 mil pessoas em manifestação realizada em Brasília, além de outros eventos em São Paulo, Rio de Janeiro, Belo Horizonte, Santos e outras cidades, Naquele momento, profissionais e estudantes de 13 categorias da área de saúde conseguiram explicar à população e ao poder legislativo os enormes prejuízos que o PL causaria à sociedade brasileira caso fosse aprovado. 

Assim, neste momento em que o Projeto de Lei 7703/06, conhecido como PL do Ato Médico, retorna ao Senado Federal para que seja reavaliado pelos senhores após as alterações realizadas pela Câmara dos Deputados, nós psicólogos solicitamos que o Senado Federal e a Presidência da República empenhem-se em não perder de vista seu papel essencial na garantia das conquistas do SUS, dos direitos dos usuários do sistema de saúde à atenção integral e a garantia da autonomia de todas as profissões da área, 
O PL do Ato Médico engessa o trabalho multiprofissional e interdisciplinar na saúde. 

Quem sai ferido é o usuário.
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Aos excelentíssimos senhores e senhoras, Presidente da República, Senadores e Senadoras e 
Ministério da Saúde 

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva colocou de maneira precisa sua preocupação com o PL do Ato Médico durante discurso 
proferido na IX Congresso Brasileiro de Saúde Coletiva, maior evento na área de saúde pública do País, realizado no início de 
novembro em Recife (PE). Não existe nenhuma moeda no mundo com um único lado. Temos que construir os dois lados. Cada 
função tem sua importância. Estou me interessando por esse tema do Ato Médico. Não quero fazer injustiça, mas quero 
compreender o que está em jogo. Quando você vira presidente da Republica e tem que lidar com muitos lados, começa a 
perceber que é preciso tomar muito cuidado com transformar corporações em coisas muito poderosas, disse 0 presidente, no 
contexto de discurso que defendeu de maneira profunda o Sistema Único de Saúde. 

O Conselho Federal de Psicologia (CFP) reafirma sua posição sobre o PL do Ato Médico Enº. 7703/06), questionando-o por 
manter, no texto aprovado pela Câmara dos Deputados em 21 de outubro, seu vício de origem, que é colocar em risco o 
cuidado integral à saúde preconizado pela Constituição Federal para o SUS, uma das grandes conquistas do povo brasileiro após 
a redemocratização do país. 

A atenção à saúde deve continuar sendo realizada pelo conjunto de profissões da saúde, garantindo ao usuário do SUS a 
atenção multiprofissional e interdisciplinar e o direito a uma atenção à saúde que leve em conta as diversas determinantes dos 
processos de saúde e doença. 

O Conselho Regional de Psicologia do Rio de Janeiro entende que a medicina é uma profissão regulamentada através da Lei nº 
3.268 de 30 de setembro de 1957, que dispõe sobre os Conselhos de Medicina. 

Em 2004, o CFP participou ativamente das mobilizações que reuniram 10 mil pessoas em manifestação realizada em Brasília, 
além de outros eventos em São Paulo, Rio de Janeiro, Belo Horizonte, Santos e outras cidades. Naquele momento, profissionais 
e estudantes de 13 categorias da área de saúde conseguiram explicar à população e ao poder legislativo os enormes prejuizos 
que o PL causaria à sociedade brasileira caso fosse aprovado. 

Assim, neste momento em que o Projeto de Lei 7703/06, conhecido como PL do Ato Médico, retorna ao Senado Federal para 
que seja reavaliado pelos senhores após as alterações realizadas pela Câmara dos Deputados, nós psicólogos solicitamos que o 
Senado Federal e a Presidência da República empenhem-se em não perder de vista seu papel essencial na garantia das 
conquistas do SUS, dos direitos dos usuários do sistema de saúde à atenção integral e a garantia da autonomia de todas as 
profissões da área. 
O PL do Ato Médico engessa o trabalho multiprofissional e interdisciplinar na saúde. 

Quem sai ferido é o usuário.
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Ãos excelentíssimos senhores e senhoras, Presidente da República, Senadores e Senadoras e 
Ministério da Saúde 

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva colocou de maneira precisa sua preocupação com o PL do Ato Médico durante discurso 
proferido na IX Congresso Brasileiro de Saúde Coletiva, maior evento na área de saúde pública do País, realizado no início de 
novembro em Recife (PE). Não existe nenhuma moeda no mundo com um único lado. Temos que construir os dois lados. Cada 
função tem sua importância. Estou me interessando por esse fema do Ato Médico. Não quero fazer injustiça, mas quero 
compreender o que está em jogo. Quando você vira presidente da Republica e tem que lidar com muitos lados, começa a 
perceber que é preciso tomar muito cuidado com transformar corporações em coisas muito poderosas, disse O presidente, no 
contexto de discurso que defendeu de maneira profunda o Sistema Único de Saúde. 

O Conselho Federal de Psicologia (CFP) reafirma sua posição sobre o PL do Ato Médico (nº. 7703/06), questionando-o por 
manter, no texto aprovado pela Câmara dos Deputados em 21 de outubro, seu vício de origem, que é colocar em risco o 
cuidado integral à saúde preconizado pela Constituição Federal para o SUS, uma das grandes conquistas do povo brasileiro após 
a redemocratização do país. 

À atenção à saúde deve continuar sendo realizada pelo conjunto de profissões da saúde, garantindo ao usuário do SUS a 
atenção multiprofissional e interdisciptinar e o direito a uma atenção à saúde que leve em conta as diversas determinantes dos 
processos de saúde e doença. 

O Conselho Regional de Psicologia do Rio de Janeiro entende que a medicina é uma profissão regulamentada através da Lei nº 
3268 de 30 de setembro de 1957, que dispõe sobre os Conselhos de Medicina. 

Em 2004, o CFP participou ativamente das mobilizações que reuniram 10 mil pessoas em manifestação realizada em Brasília, 
além de outros eventos em São Paulo, Rio de Janeiro, Belo Horizonte, Santos e outras cidades. Naquele momento, profissionais 
e estudantes de 13 categorias da área de saúde conseguiram explicar à população e ao poder legislativo os enormes prejuízos 
que o PL causaria à sociedade brasileira caso fosse aprovado. 

Assim, neste momento em que o Projeto de Lei 7703/06, conhecido como PL do Ato Médico, retorna ao Senado Federal para 
que seja reavaliado pelos senhores após as alterações realizadas pela Câmara dos Deputados, nós psicólogos solicitamos que o 
Senado Federal e a Presidência da República empenhem-se em não perder de vista seu papel essencial na garantia das 
conquistas do SUS, dos direitos dos usuários do sistema de saúde à atenção integral e a garantia da autonomia de todas as 
profissões da área, 
O PL do Ato Médico engessa o trabalho muitiprofissional e interdisciplinar na saúde. 

Luas 
Quem sai ferido é o usuário.
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Aos excelentissimos senhores e senhoras, Presidente da República, Senadores e Senadoras e 
Ministério da Saúde 

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva colocou de maneira precisa sua preocupação com o PL do Ato Médico durante discurso 
proferido na IX Congresso Brasileiro de Saúde Coletiva, maior evento na área de saúde pública do País, realizado no início de 
novembro em Recife (PE). Não existe nenhuma moeda no mundo com um único lado. Temos que construir os dois lados. Cada função tem sua importância. Estou me interessando por esse tema do Ato Médico. Não quero fazer injustiça, mas quero 
compreender o que está em jogo. Quando você vira presidente da Republica e tem que lidar com muitos lados, começa a 
perceber que é preciso tomar muito cuidado com transformar corporações em coisas muito poderosas, disse 0 presidente, no contexto de discurso que defendeu de maneira profunda o Sistema Único de Saúde. 

O Conselho Federal de Psicologia (CFP) reafirma sua posição sobre o PL do Ato Médico (nº, 7703/06), questionando-o por 
manter, no texto aprovado pela Câmara dos Deputados em 21 de outubro, seu vício de origem, que é colocar em risco o 
cuidado integral à saúde preconizado pela Constituição Federal para o SUS, uma das grandes conquistas do povo brasileiro após 
a redemocratização do país. 

À atenção à saúde deve continuar sendo realizada pelo conjunto de profissões da saúde, garantindo ao usuário do SUS a 
atenção multiprofissional e interdisciplinar e o direito a uma atenção à saúde que leve em conta as diversas determinantes dos 
processos de saúde e doença. 

O Conselho Regional de Psicologia do Rio de Janeiro entende que a medicina é uma profissão regulamentada através da Lei nº 
3268 de 30 de setembro de 1957, que dispõe sobre os Conselhos de Medicina. 

Em 2004, o CFP participou ativamente das mobilizações que reuniram 10 mil pessoas em manifestação realizada em Brasília, 
além de outros eventos em São Paulo, Rio de Janeiro, Belo Horizonte, Santos e outras cidades. Naquele momento, profissionais 
e estudantes de 13 categorias da área de saúde conseguiram explicar à população e ao poder legislativo os enormes prejuízos 
que o PL causaria à sociedade brasileira caso fosse aprovado. 

Assim, neste momento em que o Projeto de Lei 7703/06, conhecido como PL do Ato Médico, retorna ao Senado Federal para 
que seja reavaliado pelos senhores após as alterações realizadas pela Câmara dos Deputados, nós psicólogos solicitamos que o 
Senado Federal e a Presidência da República empenhem-se em não perder de vista seu papel essencial na garantia das 
conquistas do SUS, dos direitos dos usuários do sistema de saúde à atenção integral e a garantia da autonomia de todas as 
profissões da área. 
O PL do Ato Médico engessa o trabalho muitiprofissional e interdisciplinar na saúde. 

EM) 
Quem sai ferido é o usuário.
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Aos excelentíssimos senhores e senhoras, Presidente da República, Senadores e Senadoras e 
Ministério da Saúde 

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva colocou de maneira precisa sua preocupação com o PL do Ato Médico durante discurso 
proferido na IX Congresso Brasileiro de Saúde Coletiva, maior evento na área de saúde pública do País, realizado no início de 
novembro em Recife (PE). Não existe nenhuma moeda no mundo com um único lado. Temos que construir os dois jados. Cada 
função tem sua importância. Estou me interessando por esse tema do Ato Médico. Não quero fazer injustiça, mas quero 
compreender o que está em jogo. Quando você vira presidente da Republica e tem que lidar com muitos lados, começa a 
perceber que é preciso tomar muito cuidado com transformar corporações em coisas muito poderosas, disse O presidente, no 
contexto de discurso que defendeu de maneira profunda o Sistema Único de Saúde. 

O Conselho Federal de Psicologia (CFP) reafirma sua posição sobre o PL do Ato Médico (nº. 7703/06), questionando-o por 
manter, no texto aprovado pela Câmara dos Deputados em 21 de outubro, seu vício de origem, que é colocar em risco o 
cuidado integral à saúde preconizado pela Constituição Federal para o SUS, uma das grandes conquistas do povo brasileiro após 
a redemocratização do país. 

A atenção à saúde deve continuar sendo reatizada pelo conjunto de profissões da saúde, garantindo ao usuário do SUS a 
atenção multiprofissional e interdisciplinar e o direito a uma atenção à saúde que leve em conta as diversas determinantes dos 
processos de saúde e doença. 

O Conselho Regional de Psicologia do Rio de Janeiro entende que a medicina é uma profissão regulamentada através da Lei nº 
3268 de 30 de setembro de 1957, que dispõe sobre os Conselhos de Medicina. 

Em 2004, o CFP participou ativamente das mobilizações que reuniram 10 mil pessoas em manifestação realizada em Brasília, 
além de outros eventos em São Paulo, Rio de Janeiro, Belo Horizonte, Santos e outras cidades. Naquele momento, profissionais 
e estudantes de 13 categorias da área de saúde conseguiram explicar à população e ao poder legislativo os enormes prejuízos 
que o PL causaria à sociedade brasileira caso fosse aprovado. 

Assim, neste momento em que o Projeto de Lei 7703/06, conhecido como PL do Ato Médico, retorna ao Senado Federal para 
que seja reavaliado pelos senhores após as alterações realizadas pela Câmara dos Deputados, nós psicólogos solicitamos que o 
Senado Federal e a Presidência da República empenhem-se em não perder de vista seu papel essencial na garantia das 
conquistas do SUS, dos direitos dos usuários do sistema de saúde à atenção integral e a garantia da autonomia de todas as 
profissões da área. 
O PL do Ato Médico engessa o trabalho multiprofissional e interdisciplinar na saúde. 

Quem sai ferido é o usuário.
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Aos excelentíssimos senhores e senhoras, Presidente da República Senadores e Senadoras e 

Ministério da Saúde 

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva colocou de maneira precisa sua preocupação com o PL do Ato Médico durante discurso 

proferido na IX Congresso Brasileiro de Saúde Coletiva, maior evento na área de saúde pública do País, realizado no início de 

novembro em Recife (PE). Não existe nenhuma moeda no mundo com um único lado. Temos que construir os dois lados. Cada 

função tem sua Importância. Estou me interessando por esse tema do Ato Médico. Não quero fazer injustiça, mas quero 

compreender o que está em jogo. Quando você vira presidente da Republica e tem que fidar com muitos lados, começa à 

perceber que é preciso tomar muito cuidado com transformar corporações em coisas muito poderosas, disse o presidente, no r 

contexto de discurso que defendeu de maneira profunda o Sistema Unico de Saúde. 

O Conselho Federal de Psicologia (CFP) reafirma sua posição sobre o PL do Ato Médico (nº. 7703/06), questionando-o por
 

manter, no texto aprovado pela Câmara dos Deputados em 21 de outubro, seu vício de origem, que é colocar em risco o 

cuidado integra! à saúde preconizado pela Constituição Federal para o SUS, uma das grandes conquistas do povo brasileiro após
 

a redemocratização do país. 

A atenção à saúde deve continuar sendo realizada pelo conjunto de profissões da saúde, garantindo ao usuário do SUS a 

atenção multiprofissional e interdisciplinar e o direito a uma atenção à saúde que leve em conta as diversas determinantes dos 

processos de saúde e doença. 

O Conselho Regional de Psicologia do Rio de Janeiro entende que a medicina é uma profissão regulamentada através da Lei nº 

3268 de 30 de setembro de 1957, que dispõe sobre os Conselhos de Medicina. 

Em 2004, o CFP participou ativamente das mobilizações que reuniram 10 mil pessoas em manifestação realizada em Brasília, 

além de outros eventos em São Paulo, Rio de Janeiro, Belo Horizonte, Santos e outras cidades. Naquele momento, profissionais 

e estudantes de 13 categorias da área de saúde conseguiram explicar à população e ao poder legislativo os enormes prejuízos 

que o PL causaria à sociedade brasileira caso fosse aprovado. 

Assim, neste momento em que o Projeto de Lei 7703/06, conhecido como PL do Ato Médico, retorna ao Senado Federal para 

que seja reavaliado pelos senhores após as alterações realizadas pela Câmara dos Deputados, nós psicólogos solicitamos que o 

Senado Federal e a Presidência da República empenhem-se em não perder de vista seu papel essencial na garantia das 

conquistas do SUS, dos direitos dos usuários do sistema de saúde à atenção integral e a garantia da autonomia de todas as 

profissões da área. 
O PL do Ato Médico engessa o trabalho multiprofissional e interdisciplinar na saúde. 

Quem sai ferido é o usuário.
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Aos excelentíssimos senhores e senhoras, Presidente da Repúbiica, Senadores e Senadoras e 
Ministério da Saúde 

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva colocou de maneira precisa sua preocupação com o PL do Ato Médico durante discurso 
proferido na IX Congresso Brasileiro de Saúde Coletiva, maior evento na área de saúde pública do País, realizado no início de 
novembro em Recife (PE). Não existe nenhuma moeda no mundo com um único lado. Temos que construir os dois lados. Cada 
função tem sua importância. Estou me interessando por esse tema do Ato Médico. Não quero fazer injustiça, mas quero 
compreender o que está em jogo. Quando você vira presidente da Republica e tem que lidar com muitos lados, começa a 
perceber que é preciso tomar muito cuidado com transformar corporações em coisas muito poderosas, disse o presidente, no 
contexto de discurso que defendeu de maneira profunda o Sistema Único de Saúde. 

O Conselho Federal de Psicologia (CFP) reafirma sua posição sobre o PL do Ato Médico (nº, 7703/06), questionando-o por 
manter, no texto aprovado pela Câmara dos Deputados em 21 de outubro, seu vício de origem, que é colocar em risco o 
cuidado integral à saúde preconizado pela Constituição Federal para o SUS, uma das grandes conquistas do povo brasileiro após 
a redemocratização do país. 

A atenção à saúde deve continuar sendo realizada pelo conjunto de profissões da saúde, garantindo ao usuário do SUS a 
atenção multiprofissional e interdisciplinar e o direito a uma atenção à saúde que leve em conta as diversas determinantes dos 
processos de saúde e doença. 

O Conselho Regional de Psicologia do Rio de Janeiro entende que a medicina é uma profissão regulamentada através da Lei nº 
3268 de 30 de setembro de 1957, que dispõe sobre os Conselhos de Medicina. 

Em 2004, o CFP participou ativamente das mobilizações que reuniram 10 mil pessoas em manifestação realizada em Brasília, 
além de outros eventos em São Paulo, Rio de Janeiro, Belo Horizonte, Santos e outras cidades, Naquele momento, profissionais 
e estudantes de 13 categorias da área de saúde conseguiram explicar à população e ao poder legislativo os enormes prejuízos 
que o PL, causaria à sociedade brasileira caso fosse aprovado. 

Assim, neste momento em que o Projeto de Lei 7703/06, conhecido como PL do Ato Médico, retorna ao Senado Federal para 
que seja reavaliado pelos senhores após as alterações realizadas pela Câmara dos Deputados, nós psicólogos solicitamos que o 
Senado Federal e a Presidência da República empenhem-se em não perder de vista seu papel essencial na garantia das 
conquistas do SUS, dos direitos dos usuários do sistema de saúde à atenção integral e a garantia da autonomia de todas as 
profissões da área. 
O PL do Ato Médico engessa o trabalho muitiprofissional e interdisciplinar na saúde. 

Quem sai ferido é o usuário.
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Aos excelentíssimos senhores e senhoras, Presidente da República, Senadores e Senadoras e 
Ministério da Saúde 

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva colocou de maneira precisa sua preocupação com o PL do Ato Médico durante discurso 
proferido na IX Congresso Brasileiro de Saúde Coletiva, maior evento na área de saúde pública do País, realizado no início de 
novembro em Recife (PE). Não existe nenhuma moeda no mundo com um único lado. Temos que construir os dois lados. Cada 
função tem sua importância. Estou me interessando por esse tema do Ato Médico. Não quero fazer injustiça, mas quero 
compreender o que está em jogo. Quando você vira presidente da Republica e tem que lidar com muitos lados, começa à 
perceber que é preciso tomar muito cuidado com transformar corporações em coisas muito poderosas, disse o presidente, no 
contexto de discurso que defendeu de maneira profunda o Sistema Unico de Saúde, 

O Conselho Federal de Psicologla (CFP) reafirma sua posição sobre o PL do Ato Médico (nº. 7703/06), questionando-o por 
manter, no texto aprovado pela Câmara dos Deputados em 21 de outubro, seu vício de origem, que é colocar em risco o 
cuidado integral à saúde preconizado pela Constituição Federal para o SUS, uma das grandes conquistas do povo brasileiro após 
a redemocratização do país. 

A atenção à saúde deve continuar sendo realizada pelo conjunto de profissões da saúde, garantindo ao usuário do SUS a 
atenção multiprofissional e Interdisciplinar e o direito a uma atenção à saúde que leve em conta as diversas determinantes dos 
processos de saúde e doença. 

O Conselho Regional de Psicologia do Rio de Janeiro entende que a medicina é uma profissão regulamentada através da Lei nº 
3268 de 30 de setembro de 1957, que dispõe sobre os Conselhos de Medicina. 

Em 2004, o CFP participou ativamente das mobllizações que reuniram 10 mil pessoas em manifestação realizada em Brasília, 
além de outros eventos em São Paulo, Rio de Janeiro, Belo Horizonte, Santos e outras cidades. Naquele momento, profissionais 
e estudantes de 13 categorias da área de saúde conseguiram explicar à população e ao poder legislativo os enormes prejuízos 
que o PL causaria à sociedade brasileira caso fosse aprovado. 

Assim, neste momento em que o Projeto de Lei 7703/06, conhecido como PL do Ato Médico, retorna ao Senado Federal para 
que seja reavaliado pelos senhores após as alterações realizadas pela Câmara dos Deputados, nós psicólogos solicitamos que o 
Senado Federal e a Presidência da República empenhem-se em não perder de vista seu papel essencial na garantia das 
conquistas do SUS, dos direitos dos usuários do sistema de saúde à atenção integral e a garantia da autonomia de todas as 
profissões da área. 
O PL do Ato Médico engessa o trabalho multiprofissional e interdisciplinar na saúde. 

Quem sai ferido é o usuário.
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Aos excelentíssimos senhores e senhoras, Presidente da República, Senadores e Senadoras e 
Ministério da Saúde 

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva colocou de maneira precisa sua preocupação com o PL do Ato Médico durante discurso 
proferido na IX Congresso Brasileiro de Saúde Coletiva, maior evento na área de saúde pública do País, realizado no início de 
novembro em Recife (PE). Não existe nenhuma moeda no mundo com um único tado. Temos que construir os dois lados. Cada 
função tem sua importância. Estou me interessando por esse tema do Ato Médico. Não guero fazer injustiça, mas quero 
compreender o que está em jogo. Quando você vira presidente da Republica e tem que lidar com muitos lados, começa a 
perceber que é preciso tomar muito cuidado com transformar corporações em coisas muito poderosas, disse o presidente, no 
contexto de discurso que defendeu de maneira profunda o Sistema Unico de Saúde. 

O Conselho Federal de Psicologia (CFP) reafirma sua posição sobre o PL do Ato Médico (nº. 7703/06), questionando-o por 
manter, no texto aprovado pela Câmara dos Deputados em 21 de outubro, seu vício de origem, que é colocar em risco o 
cuidado integral à saúde preconizado pela Constituição Federal para o SUS, uma das grandes conquistas do povo brasileiro após 
a redemocratização do pais. 

A atenção à saúde deve continuar sendo realizada pelo conjunto de profissões da saúde, garantindo ao usuário do SUS a 
atenção multiprofissional e interdisciplinar e o direito a uma atenção à saúde que leve em conta as diversas determinantes dos 
processos de saúde e doença. 

O Conselho Regional de Psicologia do Rio de Janeiro entende que a medicina é uma profissão regulamentada através da Lei nº 
3268 de 30 de setembro de 1957, que dispõe sobre os Conselhos de Medicina, 

Em 2004, o CFP participou ativamente das mobilizações que reuniram 10 mil pessoas em manifestação realizada em Brasília, 
além de outros eventos em São Paulo, Rio de Janeiro, Belo Horizonte, Santos e outras cidades. Naquele momento, profissionais 
e estudantes de 13 categorias da área de saúde conseguiram explicar à população e ao poder legislativo os enormes prejuízos 
que o PL causaria à sociedade brasileira caso fosse aprovado. 

Assim, neste momento em que o Projeto de Lei 7703/06, conhecido como PL do Ato Médico, retorna ao Senado Federal para 
que seja reavaliado pelos senhores após as alterações realizadas pela Câmara dos Deputados, nós psicólogos solicitamos que o 
Senado Federal e a Presidência da República empenhem-se em não perder de vista seu papel essencial na garantia das 
conquistas do SUS, dos direitos dos usuários do sistema de saúde à atenção integral e a garantia da autonomia de todas as 
profissões da área. 
O PL do Ato Médico engessa o trabalho multiprofissional e interdisciplinar na saúde. 

Quem sai ferido é o usuário.
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Aos excelentiíssimos senhores e senhoras, Presidente da República, Senadores e Senadoras e 
Ministério da Saúde 

O presidente Luiz inácio Lula da Silva colocou de maneira precisa sua preocupação com o PL do Ato Médico durante discurso 
proferido na IX Congresso Brasileiro de Saúde Coletiva, maior evento na área de saúde pública do País, realizado no início de 
novembro em Recife (PE), Não existe nenhuma moeda no mundo com um único lado. Temos que construir os dois lados. Cada 
função tem sua importância. Estou me interessando por esse tema do Ato Médico. Não quero fezer injustiça, mas quero 
compreender o que está em jogo. Quando você vira presidente da Republica e tem que lidar com muitos lados, começa a 
perceber que é preciso tomar muito cuidado com transformar corporações em coisas muito poderosas, disse 0 presidente, no 
contexto de discurso que defendeu de maneira profunda o Sistema Único de Saúde. 

O Conselho Federal de Psicologia (CFP) reafirma sua posição sobre o PL do Ato Médico (nº. 7703/06), questionando-o por 
manter, no texto aprovado pela Câmara dos Deputados em 21 de outubro, seu vício de origem, que é colocar em risco o 
cuidado integral à saúde preconizado pela Constituição Federal para o SUS, uma das grandes conquistas do povo brasileiro após 
a redemocratização do país, 

A atenção à saúde deve continuar sendo realizada pelo conjunto de profissões da saúde, garantindo ao usuário do SUS a 
atenção multiprofissional e interdisciplinar e o direito a uma atenção à saúde que leve em conta as diversas determinantes dos 
processos de saúde e doença. 

O Conselho Regional de Psicologia do Rio de Janeiro entende que a medicina é uma profissão regulamentada através da Lei nº 
3268 de 30 de setembro de 1957, que dispõe sobre os Conselhos de Medicina. 

Em 2004, o CFP participou ativamente das mobilizações que reuniram 10 mil pessoas em manifestação realizada em Brasília, 
além de outros eventos em São Paulo, Rio de Janeiro, Belo Horizonte, Santos e outras cidades, Naquele momento, profissionais 
e estudantes de 13 categorias da área de saúde conseguiram explicar à população e ao poder legislativo os enormes prejuizos 
que o PL causaria à sociedade brasileira caso fosse aprovado, 

Assim, neste momento em que o Projeto de Lei 7703/06, conhecido como PL do Ato Médico, retorna ao Senado Federal para 
que seja reavaliado pelos senhores após as alterações realizadas pela Câmara dos Deputados, nós psicólogos solicitamos que o 
Senado Federal e a Presidência da República empenhem-se em não perder de vista seu papel essencial na garantia das 
conquistas do SUS, dos direitos dos usuários do sistema de saúde à atenção integral e a garantia da autonomia de todas as 
profissões da área. 
O PL do Ato Médico engessa o trabalho multiprofissional e interdisciplinar na saúde. 

E 
Quem sai ferido é o usuário.
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Aos excelentíssimos senhores e senhoras, Presidente da República, Senadores a Senadoras e 
Ministério da Saúde 

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva colocou de maneira precisa sua preocupação com o PL do Ato Médico durante discurso 
proferido na IX Congresso Brasileiro de Saúde Coletiva, maior evento na área de saúde pública do País, realizado no início de novembro em Recife (PE). Não existe nenhuma moeda no mundo com um único lado. Temos que construir os dois lados. Cada 
função tem sua importância, Estou me interessando por esse tema do Ato Médico. Não quero fazer injustiça, mas quero 
compreender o que está em jogo. Quando você vira presidente da Republica e tem que lidar com muitos lados, começa a 
perceber que é preciso tomar muito cuidado com transformar corporações em coisas muito poderosas, disse o presidente, no 
contexto de discurso que defendeu de maneira profunda o Sistema Único de Saúde. 

O Consetho Federal de Psicologia (CFP) reafirma sua posição sobre o PL do Ato Médico (nº. 7703/06), questionando-o por 
manter, no texto aprovado pela Câmara dos Deputados em 21 de outubro, seu vício de origem, que é colocar em risco o 
cuidado integral à saúde preconizado pela Constituição Federal para o SUS, uma das grandes conquistas do povo brasileiro após 
a redemocratização do país. 

A atenção à saúde deve continuar sendo realizada pelo conjunto de profissões da saúde, garantindo ao usuário do SUS a 
atenção multiprofissional e interdisciplinar e o direito a uma atenção à saúde que leve em conta as diversas determinantes dos processos de saúde e doença. 

O Conselho Regional de Psicologia do Rio de Janeiro entende que a medicina é uma profissão regulamentada através da Lei nº 
3268 de 30 de setembro de 1957, que dispõe sobre os Conselhos de Medicina. 

Em 2004, o CFP participou ativamente das mobilizações que reuniram 10 mil pessoas em manifestação realizada em Brasília, 
além de outros eventos em São Paulo, Rio de Janeiro, Belo Horizonte, Santos e outras cidades. Naquele momento, profissionais 
e estudantes de 13 categorias da área de saúde conseguiram explicar à população e ao poder legislativo os enormes prejuízos 
que o PL causaria à sociedade brasileira caso fosse aprovado. 

Assim, neste momento em que o Projeto de Lei 7703/06, conhecido como PL do Ato Médico, retorna ao Senado Federal para 
que seja reavaliado pelos senhores após as alterações realizadas pela Câmara dos Deputados, nós psicólogos solicitamos que o 
Senado Federal e a Presidência da República empenhem-se em não perder de vista seu papel essencial na garantia das 
conquistas do SUS, dos direitos dos usuários do sistema de saúde à atenção integral e a garantia da autonomia de todas as 
profissões da área, 
O PL do Ato Médico engessa o trabalho multiprofissional e interdisciplinar na saúde. 

EM 
Quem sai ferido é o usuário,
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Aos excelentissimos senhores e senhoras, Presidente da Repúbiica, Senadores e Senadoras e 
Ministério da Saúde 

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva colocou de maneira precisa sua preocupação com o PL do Ato Médico durante discurso 
proferido na IX Congresso Brasileiro de Saúde Coletiva, maior evento na área de saúde pública do País, realizado no início de 
novembro em Recife (PE). Não existe nenhuma moeda no mundo com um único lado. Temos que construir os dois lados. Cada 
função tem sua importância. Estou me interessando por esse tema do Ato Médico. Não quero fazer injustiça, mas quero 
compreender o que está em jogo. Quando você vira presidente da Republica e tem que lidar com muitos lados, começa a 
perceber que é preciso tomar muito cuidado com transformar corporações em coisas muito poderosas, disse o presidente, no 
contexto de discurso que defendeu de maneira profunda o Sistema Único de Saúde, 

O Consetho Federal de Psicologia (CFP) reafirma sua posição sobre o PL do Ato Médico (nº. 7703/06), questionando-o por 
manter, no texto aprovado pela Câmara dos Deputados em 21 de outubro, seu vício de origem, que é colocar em risco o 
cuidado integral à saúde preconizado pela Constituição Federal para o SUS, uma das grandes conquistas do povo brasileiro após 
a redemocratização do país. 

A atenção à saúde deve continuar sendo realizada pelo conjunto de profissões da saúde, garantindo ao usuário do SUS a 
atenção multiprofissional e interdisciplinar e o direito a uma atenção à saúde que leve em conta as diversas determinantes dos 
processos de saúde e doença. 

O Conselho Regional de Psicologia do Rio de Janeiro entende que a medicina é uma profissão regulamentada através da Lei nº 
3268 de 30 de setembro de 1957, que dispõe sobre os Conselhos de Medicina. 

Em 2004, o CFP participou ativamente das mobilizações que reuniram 10 mil pessoas em manifestação realizada em Brasília, 
além de outros eventos em São Paulo, Rio de Janeiro, Beio Horizonte, Santos e outras cidades. Naquele momento, profissionais 
e estudantes de 13 categorias da área de saúde conseguiram explicar à população e ao poder legislativo os enormes prejuízos 
que o PL causaria à sociedade brasileira caso fosse aprovado. 

Assim, neste momento em que o Projeto de Let 7703/06, conhecido como PL do Ato Médico, retorna ao Senado Federal para 
que seja reavaliado pelos senhores após as alterações realizadas pela Câmara dos Deputados, nós psicólogos solicitamos que q 
Senado Federal e a Presidência da República empenhem-se em não perder de vista seu papel essencial na garantia das 
conquistas do SUS, dos direitos dos usuários do sistema de saúde à atenção integral e a garantia da autonomia de todas as 
profissões da área. 
O PL do Ato Médico engessa o trabalho multiprofissional e interdisciplinar na saúde. 

La 
Quem sai ferido é o usuário.
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Aos excelentíssimos senhores e senhoras, Presidente da República, Senadores e Senadoras e 
Ministério da Saúde 

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva colocou de maneira precisa sua preocupação com o PL do Ato Médico durante discurso 
proferido na IX Congresso Brasileiro de Saúde Coletiva, maior evento na área de saúde pública do Pais, realizado no início de 
novembro em Recife (PE). Não existe nenhuma moeda no mundo com um único lado. Temos que construir os dois lados. Cada 
função tem sua importância. Estou me interessando por esse tema do Ato Médico. Não quero fazer injustiça, mas quero 
compreender o que está em jogo. Quando você vira presidente da Republica e tem que lidar com muitos lados, começa a 
perceber que é preciso tomar muito cuidado com transformar corporações em coisas muito poderosas, disse o presidente, no 
contexto de discurso que defendeu de maneira profunda o Sistema Unico de Saúde. 

O Conselho Federal de Psicologia (CFP) reafirma sua posição sobre o PL do Ato Médico (nº. 7703/06), questionando-o por 
manter, no texto aprovado pela Câmara dos Deputados em 21 de outubro, seu vício de origem, que é colocar em risco o 
cuidado integral à saúde preconizado pela Constituição Federal para o SUS, uma das grandes conquistas do povo brasileiro após 
a redemocratização do país. 

A atenção à saúde deve continuar sendo realizada pelo conjunto de profissões da saúde, garantindo ao usuário do SUS a 
atenção multiprofissional e interdisciplinar e o direito a uma atenção à saúde que leve em conta as diversas determinantes dos 
processos de saúde e doença. 

O Conselho Regional de Psicologia do Rio de Janeiro entende que a medicina é uma profissão regulamentada através da Lei nº 
3268 de 30 de setembro de 1957, que dispõe sobre os Conselhos de Medicina. 

Em 2004, o CFP participou ativamente das mobilizações que reuniram 10 mil pessoas em manifestação realizada em Brasília, 
além de outros eventos em São Paulo, Rio de Janeiro, Belo Horizonte, Santos e outras cidades. Naquele momento, profissionais 
e estudantes de 13 categorias da área de saúde conseguiram explicar à população e ao poder legislativo os enormes prejuízos 

x 
que o PL causaria à sociedade brasileira caso fosse aprovado. 

Assim, neste momento em que o Projeto de Lei 7703/06, conhecido como PL do Ato Médico, retorna ao Senado Federal para 
que seja reavaliado pelos senhores após as alterações realizadas pela Câmara dos Deputados, nós psicólogos solicitamos que o 
Senado Federal e a Presidência da República empenhem-se em não perder de vista seu papel essencial na garantia das 
conquistas do SUS, dos direitos dos usuários do sistema de saúde à atenção integral e a garantia da autonomia de todas as 
profissões da área. 
O PL do Ato Médico engessa o trabalho multiprofissional e interdisciplinar na saúde. 

EA 
Quem sai ferido é o usuário.
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Aos excelentissimos senhores e senhoras, Presidente da República, Senadores e Senadoras e 

Ministério da Saúde 

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva colocou de maneira precisa sua preocupação com o PL do Ato Médico durante discurso 

proferido na IX Congresso Brasileiro de Saúde Coletiva, maior evento na área de saúde pública do País, realizado no início de 

novembro em Recife (PE). Não existe nenhuma moeda no mundo com um único lado. Temos que construir os dois lados. Cada 

função tem sua importância. Estou me interessando por esse tema do Ato Médico. Não quero fazer injustiça, mas quero 

compreender o que está em jogo. Quando você vira presidente da Republica e tem que lidar com muitos lados, começa a 

perceber que é preciso tomar muito cuidado com transformar corporações em coisas muito poderosas, disse o presidente, no 

contexto de discurso que defendeu de maneira profunda o Sistema Único de Saúde. 

O Conselho Federal de Psicologia (CFP) reafirma sua posição sobre o PL do Ato Médico (nº. 7703/06), questionando-o por 

manter, no texto aprovado pela Câmara dos Deputados em 21 de outubro, seu vício de origem, que é colocar em risco o 

cuidado integral à saúde preconizado pela Constituição Federal para o SUS, uma das grandes conquistas do povo brasileiro após 

a redemocratização do país. 

A atenção à saúde deve continuar sendo realizada pelo conjunto de profissões da saúde, garantindo ao usuário do SUS a 

atenção multiprofissional e interdisciplinar e o direito a uma atenção à saúde que leve em conta as diversas determinantes dos 

processos de saúde e doença. 

O Conselho Regional de Psicologia do Rio de Janeiro entende que a medicina é uma profissão regulamentada através da Lei nº 

3268 de 30 de setembro de 1957, que dispõe sobre os Conselhos de Medicina. 

Em 2004, o CFP participou ativamente das mobilizações que reuniram 10 mil pessoas em manifestação realizada em Brasilia, 

além de outros eventos em São Paulo, Rio de Janeiro, Belo Horizonte, Santos e outras cidades. Naquele momento, profissionais 

e estudantes de 13 categorias da Eres de saúde conseguiram explicar à população e ao poder legisiativo os enormes prejuízos 

que o PL causaria à sociedade brasileira caso fosse aprovado. 

Assim, neste momento em que o Projeto de Lei 7703/06, conhecido como PL do Ato Médico, retorna ao Senado Federal para 

que seja reavaliado pelos senhores após as alterações realizadas pela Câmara dos Deputados, nós psicólogos solicitamos que o 

Senado Federal e a Presidência da República empenhem-se em não perder de vista seu papel essencial na garantia das 

conquistas do SUS, dos direitos dos usuários do sistema de saúde à atenção integral e a garantia da autonomia de todas as 

profissões da área. 

O PL do Ato Médico engessa o trabalho multiprofissional e interdisciplinar na saúde. 

Quem sai ferido é o usuário.
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Aos excelentíssimos senhores e senhoras, Presidente da República, Senadores e Senadoras e 

Ministério da Saúde 

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva colocou de maneira precisa sua preocupação com o PL do Ato Médico durante discurso 

proferido na IX Congresso Brasileiro de Saúde Coletiva, maior evento na área de saúde pública do País, realizado no início de 

novembro em Recife (PE). Não existe nenhuma moeda no mundo com um único lado. Temos que construir Os dois lados. Cada 

função tem sua importância. Estou me interessando por esse tema do Ato Médico. Não quero fazer injustiça, mas quero 

compreender o que está em jogo. Quando você vira presidente da Republica e tem que lidar com muitos lados, começa a 

perceber que é preciso tomar muito cuidado com transformar corporações em coisas muito poderosas, disse o presidente, no 

contexto de discurso que defendeu de maneira profunda o Sistema Unico de Saúde. 

O Conselho Federal! de Psicologia (CFP) reafirma sua posição sobre o PL do Ato Médico (nº. 7703/06), questionando-o por 

manter, no texto aprovado pela Câmara dos Deputados em 21 de outubro, seu vício de origem, que é colocar em risco o 

cuidado integral à saúde preconizado pela Constituição Federal para o SUS, uma das grandes conquistas do povo brasileiro após 

a redemocratização do país. 

A atenção à saúde deve continuar sendo realizada pelo conjunto de profissões da saúde, garantindo ao usuário do SUS a 

atenção multiprofissional e interdisciplinar e o direito a uma atenção à saúde que leve em conta as diversas determinantes dos 

processos de saúde e duença. 

O Conselho Regional de Psicologia do Rio de Janeiro entende que a medicina é uma profissão regulamentada através da Lei nº 

3268 de 30 de setembro de 1957, que dispõe sobre os Conselhos de Medicina. 

Em 2004, o CFP participou ativamente das mobilizações que reuniram 10 mil pessoas em manifestação realizada em Brasília, 

além de outros eventos em São Paulo, Rio de Janeiro, Belo Horizonte, Santos e outras cidades. Naquele momento, profissionais 

e estudantes de 13 categorias da área de saúde conseguiram explicar à população e ao poder legislativo os enormes prejuízos 

que o PL causaria à sociedade brasileira caso fosse aprovado. 

Assim, neste momento em que o Projeto de Lei 7703/06, conhecido como PL do Ato Médico, retorna ao Senado Federal para 

que seja reavaliado pelos senhores após as alterações realizadas pela Câmara dos Deputados, nós psicólogos solicitamos que o 

Senado Federal! e a Presidência da República empenhem-se em não perder de vista seu papel essencial na garantia das 

conquistas do SUS, dos direitos dos usuários do sistema de saúde à atenção integral e a garantia da autonomia de todas 
as 

profissões da área. 

O PL do Ato Médico engessa o trabalho multiprofissional e interdisciplinar na saúde. 

Quem sai ferido é o usuário.
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Aos  excelentissimos senhores e senhoras, Presidente da República, Senadores e Senadoras e 
Ministério da Saúde 

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva colocou de maneira precisa sua preocupação com o PL do Ato Médico durante discurso proferido na IX Congresso Brasileiro de Saúde Coletiva, maior evento na área de saúde pública do País, realizado no início de 
novembro em Recife (PE). Não existe nenhuma moeda no mundo com um único lado. Temos que construir os dois lados. Cada função tem sua importância. Estou me interessando por esse tema do Ato Médico. Não quero fazer injustiça, mas quero 
compreender o que está em jogo, Quando você vira presidente da Republica e tem que lidar com muitos fados, começa & 
perceber que é preciso tomar muito cuidado com transformar corporações em coisas muito poderosas, disse o presidente, ng 
contexto de discurso que defendeu de maneira profunda o Sistema Único de Saúde. 

O Conselho Federal de Psicologia (CFP) reafirma sua posição sobre o PL do Ato Médico (nº, 7703/06), questionando-o por 
manter, no texto aprovado pela Câmara dos Deputados em 21 de outubro, seu vício de origem, que é colocar em risco o 
cuidado integral à saúde preconizado pela Constituição Federal para o SUS, uma das grandes conquistas do povo brasileiro após 
a redemocratização do pais, 

A atenção à saúde deve continuar sendo realizada pelo conjunto de profissões da saúde, garantindo ao usuário do SUS a atenção multiprofissional e interdisciplinar e o direito a uma atenção à saúde que leve em conta as diversas determinantes dos 
processos de saúde e doença. 

O Conselho Regional de Psicologia do Rio de Janeiro entende que a medicina é uma profissão regulamentada através da Lei nº 
3268 de 30 de setembro de 1957, que dispõe sobre os Conselhos de Medicina. 

Em 2004, o CFP participou ativamente das mobilizações que reuniram 10 mil pessoas em manifestação realizada em Brasília, 
além de outros eventos em São Paulo, Rio de Janeiro, Belo Horizonte, Santos e outras cidades. Naquele momento, profissionais 
e estudantes de 13 categorias da área de saúde conseguiram explicar à população e ao poder legislativo os enormes prejuizos 
que o PL causaria à sociedade brasileira caso fosse aprovado. 

Assim, neste momento em que o Projeto de Lei 7703/06, conhecido como PL do Ato Médico, retorna ao Senado Federal para 
que seja reavaliado pelos senhores após as alterações realizadas pela Câmara dos Deputados, nós psicólogos solicitamos que q 
senado Federal e a Presidência da República empenhem-se em não perder de vista seu papel essencial na garantia das 
conquistas do SUS, dos direitos dos usuários do sistema de saúde à atenção integral e a garantia da autonomia de todas as profissões da área. 
O PL do Ato Médico engessa o trabalho multiprofissional e interdisciplinar na saúde. 

Quem sai ferido é o usuário.
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Aos excelentíssimos senhores e senhoras, Presidente da República, Senadores e Senadoras e 

Ministério da Saúde 

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva colocou de maneira precisa sua preocupação com o PL do Ato Médico durante discurso 

proferido na IX Congresso Brasileiro de Saúde Coletiva, maior evento na área de saúde pública do País, realizado no início de 

novembro em Recife (PE). Não existe nenhuma moeda no mundo com um único lado. Temos que construir os dois lados. Cada 

função tem sua importância. Estou me interessando por esse tema do Ato Médico. Não quero fazer injustiça, mas quero 

compreender o que está em jogo. Quando você vira presidente da Republica e tem que lidar com muitos lados, começa a 

perceber que é preciso tomar muito cuidado com transformar corporações em coisas muito poderosas, disse o presidente, no 

contexto de discurso que defendeu de maneira profunda o Sistema Único de Saúde. 

O Conselho Federal de Psicologia (CFP) reafirma sua posição sobre o PL do Ato Médico (nº. 7703/06), questionando-o por 

manter, no texto aprovado pela Câmara dos Deputados em 21 de outubro, seu vício de origem, que é colocar em risco o 

cuidado integral à saúde preconizado pela Constituição Federal para o SUS, uma das grandes conquistas do povo brasileiro após 

a redemocratização do pais. 

A atenção à saúde deve continuar sendo realizada pelo conjunto de profissões da saúde, garantindo ao usuário do SUS a 

atenção multiprofissional e interdisciplinar e o direito a uma atenção à saúde que leve em conta as diversas determinantes dos 

processos de saúde e doença. 

O Conselho Regional de Psicologia do Rio de Janeiro entende que a medicina é uma profissão regulamentada através da Lei nº 

3268 de 30 de setembro de 1957, que dispõe sobre os Conselhos de Medicina. 

Em 2004, o CFP participou ativamente das mobilizações que reuniram 10 mil pessoas em manifestação realizada em Brasília, 

além de outros eventos em São Paulo, Rio de Janeiro, Belo Horizonte, Santos e outras cidades. Naquele momento, profissionais 

e estudantes de 13 categorias da área de saúde conseguiram explicar à população e ao poder legislativo os enormes prejuízos 

que o PL causaria à sociedade brasileira caso fosse aprovado. 

Assim, neste momento em que o Projeto de Lei 7703/06, conhecido como PL do Ato Médico, retorna ao Senado Federal para 

que seja reavaliado pelos senhores após as alterações realizadas pela Câmara dos Deputados, nós psicólogos solicitamos que o 

Senado Federal e a Presidência da República empenhem-se em não perder de vista seu papel essencial na garantia das 

conquistas do SUS, dos direitos dos usuários do sistema de saúde à atenção integral e a garantia da autonomia de todas as 

profissões da área. 
O PL do Ato Médico engessa o trabalho multiprofissional e interdisciplinar na saúde. 

Quem sai ferido é o usuário.
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Aos excelentíssimos senhores e senhoras, Presidente da República, Senadores e Senadoras e 
Ministério da Saúde 

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva colocou de maneira precisa sua preocupação com o PL do Ato Médico durante discurso 
proferido na IX Congresso Brasileiro de Saúde Coletiva, maior evento na área de saúde pública do País, realizado no início de 
novembro em Recife (PE). Não existe nenhuma moeda no mundo com um único lado, Temos que construir os dois lados. Cada 
função tem sua importância. Estou me interessando por esse tema do Ato Médico. Não quero fazer injustiça, mas quero 
compreender o que está em jogo. Quando você vira presidente da Republica e tem que lidar com muitos tados, começa a 
perceber que é preciso tomar muito cuidado com transformar corporações em coisas muito poderosas, disse o presidente, no 
contexto de discurso que defendeu de maneira profunda o Sistema Unico de Saúde, 

O Conselho Federal de Psicologia (CFP) reafirma sua posição sobre o PL do Ato Médico (nº. 7703/06), questionando-o por 
manter, no texto aprovado pela Câmara dos Deputados em 21 de outubro, seu vício de origem, que é colocar em risco o 
cuidado integral à saúde preconizado pela Constituição Federal para o SUS, uma das grandes conquistas do povo brasileiro após 
a redemocratização do país. 

A atenção à saúde deve continuar sendo realizada pelo conjunto de profissões da saúde, garantindo ao usuário do SUS a 
atenção mulitiprofissional e interdisciplinar e o direito a uma atenção à saúde que leve em conta as diversas determinantes dos 
processos de saúde e doença. 

O Conselho Regional de Psicologia do Rio de Janeiro entende que a medicina é uma profissão regulamentada através da Lei nº 
3.268 de 30 de setembro de 1957, que dispõe sobre os Conselhos de Medicina. 

Em 2004, o CFP participou ativamente das mobilizações que reuniram 10 mil pessoas em manifestação realizada em Brasília, 
além de outros eventos em São Paulo, Rio de Janeiro, Belo Horizonte, Santos e outras cidades. Naquele momento, profissionais 
e estudantes de 13 categorias da área de saúde conseguiram explicar à população e ao poder legislativo os enormes prejuízos 
que o PL causaria à sociedade brasileira caso fosse aprovado. 

Assim, neste momento em que o Projeto de Lei 7703/06, conhecido como PL do Ato Médico, retorna ao Senado Federal para 
que seja reavaliado pelos senhores após as alterações realizadas pela Câmara dos Deputados, nós psicólogos solicitamos que o 
Senado Federal e a Presidência da República empenhem-se em não perder de vista seu papel essencial na garantia das 
conquistas do SUS, dos direitos dos usuários do sistema de saúde à atenção integral e a garantia da autonomia de todas as 
profissões da área. 
O PL do Ato Médico engessa o trabalho multiprofissional e interdisciplinar na saúde. 

Quem sai ferido é o usuário.
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Aos excelentíssimos senhores e senhoras, Presidente da República, Senadores e Senadoras e 
Ministério da Saúde 

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva colocou de maneira precisa sua preocupação com o PL do Ato Médico durante discurso 
proferido na IX Congresso Brasileiro de Saúde Coletiva, maior evento na área de saúde pública do País, realizado no início de 
novembro em Recife (PE). Não existe nenhuma moeda no mundo com um único lado. Temos que construir os dois lados. Cada 
função tem sua importância. Estou me interessando por esse tema do Ato Médico, Não quero fazer injustiça, mas quero 
compreender o que está em jogo. Quando você vira presidente da Republica e tem que lidar com muitos lados, começa a 
perceber que é preciso tomar muito cuidado com transformar corporações em coisas muito poderosas, disse o presidente, no 
contexto de discurso que defendeu de maneira profunda o Sistema Unico de Saúde. 

O Conselho Federal de Psicologia (CFP) reafirma sua posição sobre o Pl. do Ato Médico (nº. 7703/06), questionando-o por 
manter, no texto aprovado pela Câmara dos Deputados em 21 de outubro, seu vício de origem, que é colocar em risco o 
cuidado integral à saúde preconizado pela Constituição Federal para o SUS, uma das grandes conquistas do povo brasileiro após 
a redemocratização do país. 

A atenção à saúde deve continuar sendo realizada pelo conjunto de profissões da saúde, garantindo ao usuário do SUS a 
atenção multiprofissional e interdisciplinar e o direito a uma atenção à saúde que leve em conta as diversas determinantes dos 
processos de saúde e doença. 

O Conselho Regional de Psicologia do Rio de Janeiro entende que a medicina é uma profissão regulamentada através da Lei nº 
3.268 de 30 de setembro de 1957, que dispõe sobre os Conselhos de Medicina. 

Em 2004, o CFP participou ativamente das mobilizações que reuniram 10 mil pessoas em manifestação realizada em Brasília, 
além de outros eventos em São Paulo, Rio de Janeiro, Belo Horizonte, Santos e outras cidades. Naquele momento, profissionais 
e estudantes de 13 categorias da área de saúde conseguiram explicar à população e ao poder legislativo os enormes prejuízos 
que o PL causaria à sociedade brasileira caso fosse aprovado. 

Assim, neste momento em que o Projeto de Lei 7703/06, conhecido como PL do Ato Médico, retorna ao Senado Federal para 
que seja reavaliado pelos senhores após as alterações realizadas pela Câmara dos Deputados, nós psicólogos solicitamos que o 
Senado Federal e a Presidência da República empenhem-se em não perder de vista seu papel essencial na garantia das 
conquistas do SUS, dos direitos dos usuários do sistema de saúde à atenção integral e a garantia da autonomia de todas as 
profissões da área. 
O PL do Ato Médico engessa o trabalho multiprofissional e interdisciplinar na saúde. 

Quem sai ferido é o usuário.
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Aos excelentissimos senhores e senhoras, Presidente da República, Senadores e Senadoras e 
Ministério da Saúde 

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva colocou de maneira precisa sua preocupação com o PL do Ato Médico durante discurso 
proferido na IX Congresso Brasileiro de Saúde Coletiva, maior evento na área de saúde pública do País, realizado no início de 
novembro em Recife (PE). Não existe nenhuma moeda no mundo com um único lado. Temos que construir os dois lados. Cada 
função tem sua importância. Estou me interessando por esse tema do Ato Médico. Não quero fazer injustiça, mas quero 
compreender o que está em jogo. Quando você vira presidente da Republica e tem que lidar com muitos lados, começa a 
perceber que é preciso tomar muito cuidado com transformar corporações em coisas muito poderosas, disse o presidente, no 
contexto de discurso que defendeu de maneira profunda o Sistema Único de Saúde. 

O Conselho Federal de Psicologia (CFP) reafirma sua posição sobre o PL do Ato Médico (nº. 7703/06), questionando-o por 
manter, no texto aprovado pela Câmara dos Deputados em 21 de outubro, seu vício de origem, que é colocar em risco o 
cuidado integral à saúde preconizado pela Constituição Federal para o SUS, uma das grandes conquistas do povo brasileiro após 
a redemocratização do país. 

A atenção à saúde deve continuar sendo realizada pelo conjunto de profissões da saúde, garantindo ao usuário do SUS a 
atenção multiprofissional e interdisciplinar e o direito a uma atenção à saúde que leve em conta as diversas determinantes dos 
processos de saúde e doença. 

O Conselho Regional de Psicologia do Rio de Janeiro entende que a medicina é uma profissão regulamentada através da Lei nº 
3.268 de 30 de setembro de 1957, que dispõe sobre os Conselhos de Medicina. 

Em 2004, o CFP participou ativamente das mobilizações que reuniram 10 mil pessoas em manifestação realizada em Brasília, 
além de outros eventos em São Paulo, Rio de Janeiro, Belo Horizonte, Santos e outras cidades. Naquele momento, profissionais 
e estudantes de 13 categorias da área de saúde conseguiram explicar à população e ao poder legislativo os enormes prejuízos 
que o PL causaria à sociedade brasileira caso fosse aprovado. 

Assim, neste momento em que o Projeto de Lei 7703/06, conhecido como PL do Ato Médico, retorna ao Senado Federal para 
que seja reavaliado pelos senhores após as alterações realizadas pela Câmara dos Deputados, nós psicólogos solicitamos que o 
Senado Federal e a Presidência da República empenhem-se em não perder de vista seu papel essencial na garantia das 
conquistas do SUS, dos direitos dos usuários do sistema de saúde à atenção integral e a garantia da autonomia de todas as 
profissões da área. 
O PL do Ato Médico engessa o trabalho multiprofissional e interdisciplinar na saúde. 

Quem sai ferido é o usuário.
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Aos excelentissimos senhores e senhoras, Presidente da República, Senadores e Senadoras e 
Ministério da Saúde 

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva colocou de maneira precisa sua preocupação com o PL do Ato Médico durante discurso 
proferido na IX Congresso Brasileiro de Saúde Coletiva, maior evento na área de saúde pública do País, realizado no início de 
novembro em Recife (PE). Não existe nenhuma moeda no mundo com um único lado. Temos que construir os dois tados. Cada 
função tem sua importância. Estou me interessando por esse tema do Ato Médico. Não quero fazer injustiça, mas quero 
compreender o que está em jogo. Quando você vira presidente da Republica e tem que lidar com muitos lados, começa a 
perceber que é preciso tomar muito cuidado com transformar corporações em coisas muito poderosas, disse o presidente, no 
contexto de discurso que defendeu de maneira profunda o Sistema Unico de Saúde. 

O Conselho Federal de Psicologia (CFP) reafirma sua posição sobre o PL do Ato Médico (nº. 7703/06), questionando-o por 
manter, no texto aprovado pela Câmara dos Deputados em 21 de outubro, seu vício de origem, que é colocar em risco o 
cuidado integral à saúde preconizado pela Constituição Federal para o SUS, uma das grandes conquistas do povo brasileiro após 
a redemocratização do país. 

A atenção à saúde deve continuar sendo realizada pelo conjunto de profissões da saúde, garantindo ao usuário do SUS a 
atenção multiprofissional e interdisciplinar e o direito a uma atenção à saúde que leve em conta as diversas determinantes dos 
processos de saúde e doença. 

O Conselho Regional de Psicologia do Rio de Janeiro entende que a medicina é uma profissão regulamentada através da Lei nº 
3.268 de 30 de setembro de 1957, que dispõe sobre os Conselhos de Medicina. 

Em 2004, o CFP participou ativamente das mobilizações que reuniram 10 mil pessoas em manifestação realizada em Brasília, 
além de outros eventos em São Paulo, Rio de Janeiro, Belo Horizonte, Santos e outras cidades. Naquele momento, profissionais 
e estudantes de 13 categorias da área de saúde conseguiram explicar à população e ao poder legistativo os enormes prejuízos 
que o PL causaria à sociedade brasileira caso fosse aprovado. 

Assim, neste momento em que o Projeto de Lei 7703/06, conhecido como PL do Ato Médico, retorna ao Senado Federal para 
que seja reavaliado pelos senhores após as alterações realizadas pela Câmara dos Deputados, nós psicólogos solicitamos que o 
Senado Federal e a Presidência da República empenhem-se em não perder de vista seu papel essencial na garantia das 
conquistas do SUS, dos direitos dos usuários do sistema de saúde à atenção integral e a garantia da autonomia de todas as 
profissões da área. 
O PL do Ato Médico engessa o trabalho multiprofissional e interdisciplinar na saúde. 

Quem sai ferido é o usuário.
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hos excelentíssimos senhores e senhoras, Presidente da República, Senadores e Senadoras e 
Ministério da Saúde 

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva colocou de maneira precisa sua preocupação com o PL do Ato Médico durante discurso proferido na IX Congresso Brasileiro de Saúde Coletiva, maior evento na área de saúde pública do País, realizado no início de 
novembro em Recife (PE). Não existe nenhuma moeda no mundo com um único lado. Temos que construir os dois lados. Cada 
função tem sua importância. Estou me interessando por esse tema do Ato Médico. Não quero fazer injustiça, mas quero 
compreender o que está em jogo. Quando você vira presidente da Republica e tem que lidar com muitos lados, começa a 
perceber que é preciso tomar muito cuidado com transformar corporações em coisas muito poderosas, disse o presidente, no contexto de discurso que defendeu de maneira profunda o Sistema Único de Saúde, 

O Conselho Federal de Psicologia (CFP) reafirma sua posição sobre o PL do Ato Médico (nº. 7703/06), questionando-o por 
manter, no texto aprovado pela Câmara dos Deputados em 21 de outubro, seu vício de origem, que é colocar em risco o 
cuidado integral à saúde preconizado pela Constituição Federal para o SUS, uma das grandes conquistas do povo brasileiro após a redemocratização do país. 

A atenção à saúde deve continuar sendo realizada pelo conjunto de profissões da saúde, garantindo ao usuário do SUS a 
atenção multiprofissional e interdisciplinar e o direito a uma atenção à saúde que leve em conta as diversas determinantes dos processos de saúde e doença. 

O Conselho Regional de Psicologia do Rio de Janeiro entende que a medicina é uma profissão regulamentada através da Lei nº 
3.268 de 30 de setembro de 1957, que dispõe sobre os Conselhos de Medicina. 

Em 2004, o CFP participou ativamente das mobilizações que reuniram 10 mil pessoas em manifestação realizada em Brasilia, além de outros eventos em São Paulo, Rio de Janeiro, Belo Horizonte, Santos e outras cidades. Naquele momento, profissionais 
e estudantes de 13 categorias da área de saúde conseguiram explicar à população e ao poder legislativo os enormes prejuízos x 
que o PL causaria à sociedade brasileira caso fosse aprovado. 

Assim, neste momento em que o Projeto de Lei 7703/06, conhecido como PL do Ato Médico, retorna ao Senado Federal para 
que seja reavaliado pelos senhores após as alterações realizadas pela Câmara dos Deputados, nós psicólogos solicitamos que o 
Senado Federal e a Presidência da República empenhem-se em não perder de vista seu papel essencial na garantia das 
conguistas do SUS, dos direitos dos usuários do sistema de saúde à atenção integral e a garantia da autonomia de todas as profissões da área. 
O PL do Ato Médico engessa o trabalho multiprofissional e interdisciplinar na saúde. 

Quem sai ferido é o usuário.
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Aos excelentissimos senhores e senhoras, Presidente da República, Senadores e Senadoras e 
Ministério da Saúde 

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva colocou de maneira precisa sua preocupação com o PL do Ato Médico durante discurso 
proferido na IX Congresso Brasileiro de Saúde Coletiva, maior evento na área de saúde pública do País, realizado no início de 
novembro em Recife (PE). Não existe nenhuma moeda no mundo com um único lado. Temos que construir os dois lados. Cada 
função tem sua importância. Estou me interessando por esse tema do Ato Médico. Não quero fazer injustiça, mas quero 
compreender o que está em jogo, Quando você vira presidente da Republica e tem que tidar com muitos lados, começa a 
perceber que é preciso tomar muito cuidado com transformar corporações em coisas muito poderosas, disse o presidente, no 
contexto de discurso que defendeu de maneira profunda o Sistema Unico de Saúde. 

O Conselho Federal de Psicologia (CFP) reafirma sua posição sobre o PL do Ato Médico (nº. 7703/06), questionando-o por 
manter, no texto aprovado pela Câmara dos Deputados em 21 de outubro, seu vício de origem, que é colocar em risco o 
cuidado integral à saúde preconizado pela Constituição Federal para o SUS, uma das grandes conquistas do povo brasileiro após 
a redemocratização do pais. 

A atenção à saúde deve continuar sendo realizada pelo conjunto de profissões da saúde, garantindo ao usuário do SUS a 
atenção multiprofissional e interdisciplinar e o direito a uma atenção à saúde que leve em conta as diversas determinantes dos 
processos de saúde e doença. 

O Conselho Regional de Psicologia do Rio de Janeiro entende que a medicina é uma profissão regulamentada através da Lei nº 
3.268 de 30 de setembro de 1957, que dispõe sobre os Conselhos de Medicina. 

Em 2004, o CFP participou ativamente das mobilizações que reuniram 10 mil pessoas em manifestação realizada em Brasília, 
além de outros eventos em São Paulo, Rio de Janeiro, Belo Horizonte, Santos e outras cidades. Naquele momento, profissionais 
e estudantes de 13 categorias da área de saúde conseguiram explicar à população e ao poder legislativo os enormes prejuízos 
que o PL causaria à sociedade brasileira caso fosse aprovado. 

Assim, neste momento em que o Projeto de Lei 7703/06, conhecido como PL do Ato Médico, retorna ao Senado Federal para 
que seja reavaliado pelos senhores após as alterações realizadas pela Câmara dos Deputados, nós psicólogos solicitamos que o 
Senado Federal e a Presidência da República empenhem-se em não perder de vista seu papel essencial na garantia das 
conquistas do SUS, dos direitos dos usuários do sistema de saúde à atenção integral e a garantia da autonomia de todas as 
profissões da área. 
O PL do Ato Médico engessa o trabalho multiprofissional e interdisciplinar na saúde. 

EA 

Quem sai ferido é o usuário.
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Aos excelentissimos senhores e senhoras, Presidente da República, Senadores e Senadoras e Ministério da Saúde 

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva colocou de maneira precisa sua preocupação com o PL do Ato Médico durante discurso proferido na IX Congresso Brasileiro de Saúde Coletiva, maior evento na área de saúde pública do País, realizado no início de novembro em Recife (PE). Não existe nenhuma moeda no mundo com um único lado. Temos que construir os dois lados. Cada função tem sua importância. Estou me interessando por esse tema do Ato Médico. Não quero fazer injustiça, mas quero compreender o que está em jogo. Quando você vira presidente da Republica e tem que lidar com muitos lados, começa a perceber que é preciso tomar muito cuidado com transformar corporações em coisas muito poderosas, disse o presidente, no contexto de discurso que defendeu de maneira profunda o Sistema Unico de Saúde. 

O Conselho Federal de Psicologia (CFP) reafirma sua posição sobre o PL do Ato Médico (nº. 7703/06), questionando-o por manter, no texto aprovado pela Câmara dos Deputados em 21 de outubro, seu vício de origem, que é colocar em risco o cuidado integral à saúde preconizado pela Constituição Federal para o SUS, uma das grandes conquistas do povo brasileiro após a redemocratização do país. 

A atenção à saúde deve continuar sendo realizada pelo conjunto de profissões da saúde, garantindo ao usuário do SUS a atenção multiprofissional e interdisciplinar e o direito a uma atenção à saúde que leve em conta as diversas determinantes dos processos de saúde e doença. 

O Conselho Regional de Psicologia do Rio de Janeiro entende que a medicina é uma profissão regulamentada através da Lei nº 3.268 de 30 de setembro de 1957, que dispõe sobre os Conselhos de Medicina. 

Em 2004, o CFP participou ativamente das mobilizações que reuniram 10 mil pessoas em manifestação realizada em Brasília, além de outros eventos em São Paulo, Rio de Janeiro, Belo Horizonte, Santos e outras cidades, Naquele momento, profissionais e estudantes de 13 categorias da área de saúde conseguiram explicar à população e ao poder legislativo os enormes prejuízos que o PL causaria à sociedade brasileira caso fosse aprovado. 

O PL do Ato Médico engessa o trabalho multiprofissional e interdisciplinar na saúde. 

Quem sai ferido é o usuário.
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Aos excelentíssimos senhores e senhoras, Presidente da República, Senadores e Senadoras e 

Ministério da Saúde 

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva colocou de maneira precisa sua preocupação com o PL do Ato Médico durante discurso 

proferido na IX Congresso Brasileiro de Saúde Coletiva, maior evento na área de saúde pública do País, realizado no início de 

novembro em Recife (PE). Não existe nenhuma moeda no mundo com um único lado. Temos que construir os dois lados. Cada 

função tem sua importância. Estou me interessando por esse tema do Ato Médico. Não quero fazer injustiça, mas quero 

compreender o que está em jogo. Quando você vira presidente da Republica e tem que lidar com muitos lados, começa a 

perceber que é preciso tomar muito cuidado com transformar corporações em coisas muito poderosas, disse o presidente, no 

contexto de discurso que defendeu de maneira profunda o Sistema Unico de Saúde. 

O Conselho Federal de Psicologia (CFP) reafirma sua posição sobre o PL do Ato Médico (nº. 7703/06), questionando-o por 

manter, no texto aprovado pela Câmara dos Deputados em 21 de outubro, seu vício de origem, que é colocar em risco o 

cuidado integral à saúde preconizado pela Constituição Federal para o SUS, uma das grandes conquistas do povo brasileiro após 

a redemocratização do país. 

A atenção à saúde deve continuar sendo realizada pelo conjunto de profissões da saúde, garantindo ao usuário do SUS a 

atenção multiprofissional e interdisciplinar e o direito a uma atenção a saúde que leve em conta as diversas determinantes dos 

processos de saúde e doença, 

O Conselho Regional de Psicologia do Rio de Janeiro entende que a medicina é uma profissão regulamentada através da Lei nº 

3,268 de 30 de setembro de 1957, que dispõe sobre os Conselhos de Medicina. 

Em 2004, o CFP participou ativamente das mobilizações que reuniram 10 mil pessoas em manifestação realizada em Brasília, 

além de outros eventos em São Paulo, Rio de Janeiro, Belo Horizonte, Santos e outras cidades. Naquele momento, profissionais 

e estudantes de 13 categorias da área de saúde conseguiram explicar à população e ao poder legislativo os enormes prejuízos 

que o PL causaria à sociedade brasileira caso fosse aprovado. 

Assim, neste momento em que o Projeto de Lei 7703/06, conhecido como PL do Ato Médico, retorna ao Senado Federal para 

que seja reavaliado pelos senhores após as alterações realizadas pela Câmara dos Deputados, nós psicólogos solicitamos que o 

Senado Federal e a Presidência da República empenhem-se em não perder de vista seu papel essencial na garantia das 

conquistas do SUS, dos direitos dos usuários do sistema de saúde à atenção integral e a garantia da autonomia de todas as 

profissões da área. 
O PL do Ato Médico engessa o trabalho multiprofissional e interdisciplinar na saúde. 

Fu 

Quem sai ferido é o usuário.
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Aos excelentíssimos senhores e senhoras, Presidente da República, Senadores e Senadoras e 
Ministério da Saúde 

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva colocou de maneira precisa sua preocupação com o PL do Ato Médico durante discurso 
proferido na IX Congresso Brasileiro de Saúde Coletiva, maior evento na área de saúde pública do País, realizado no início de 
novembro em Recife (PE). Não existe nenhuma moeda no mundo com um único lado. Temos que construir os dois lados. Cada 
função tem sua importância. Estou me interessando por esse tema do Ato Médico. Não quero fazer injustiça, mas quero 
compreender o que está em jogo. Quando você vira presidente da Republica e tem que lidar com muitos lados, começa a 
perceber que é preciso tomar muito cuidado com transformar corporações em coisas muito poderosas, disse o presidente, no 
contexto de discurso que defendeu de maneira profunda o Sistema Unico de Saúde, 

O Conselho Federal de Psicologia (CFP) reafirma sua posição sobre o PL do Ato Médico (nº, 7703/06), questionando-o por 
manter, no texto aprovado pela Câmara dos Deputados em 21 de outubro, seu vício de origem, que é colocar em risco o 
cuidado integral à saúde preconizado pela Constituição Federal para o SUS, uma das grandes conquistas do povo brasileiro após 
a redemocratização do país. 

A atenção à saúde deve continuar sendo realizada pelo conjunto de profissões da saúde, garantindo ao usuário do SUS a 

atenção multiprofissional e interdisciplinar e o direito a uma atenção à saúde que leve em conta as diversas determinantes dos 

processos de saúde e doença. 

O Conselho Regional de Psicologia do Rio de Janeiro entende que a medicina é uma profissão regulamentada através da Lei nº 
3.268 de 30 de setembro de 1957, que dispõe sobre os Conselhos de Medicina. 

Em 2004, o CFP participou ativamente das mobilizações que reuniram 10 mil pessoas em manifestação realizada em Brasília, 
além de outros eventos em São Paulo, Rio de Janeiro, Belo Horizonte, Santos e outras cidades. Naquele momento, profissionais 
e estudantes de 13 categorias da área de saúde conseguiram explicar à população e ao poder legislativo os enormes prejuízos 
que o PL causaria à sociedade brasileira caso fosse aprovado. 

Assim, neste momento em que o Projeto de Lei 7703/06, conhecido como PL do Ato Médico, retorna ao Senado Federal para 

que seja reavaliado pelos senhores após as alterações realizadas pela Câmara dos Deputados, nós psicólogos solicitamos que o 

Senado Federal e a Presidência da República empenhem-se em não perder de vista seu papel essencial na garantia das 

conquistas do SUS, dos direitos dos usuários do sistema de saúde à atenção integral e a garantia da autonomia de todas as 
profissões da área. 
O PL do Ato Médico engessa o trabalho multiprofissional e interdisciplinar na saúde. 

Quem sai ferido é o usuário.
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Aos excelentissimos senhores e senhoras, Presidente da República, Senadores e Senadoras e 

Ministério da Saúde 

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva colocou de maneira precisa sua preocupação com o PL do Ato Médico durante discurso 

proferido na IX Congresso Brasileiro de Saúde Coletiva, maior evento na área de saúde pública do País, realizado no início de 

novembro em Recife (PE). Não existe nenhuma moeda no mundo com um único lado. Temos que construir os dois lados. Cada 

função tem sua importância. Estou me interessando por esse tema do Ato Médico. Não quero fazer injustiça, mas quero 

compreender o que está em jogo. Quando você vira presidente da Republica e tem que lidar com muitos lados, começa a 

perceber que é preciso tomar muito cuidado com transformar corporações em coisas muito poderosas, disse o presidente, no r 

contexto de discurso que defendeu de maneira profunda o Sistema Unico de Saúde. 

O Conselho Federal de Psicologia (CFP) reafirma sua posição sobre o PL do Ato Médico (nº. 7703/06), questionando-o por 

manter, no texto aprovado pela Câmara dos Deputados em 21 de outubro, seu vício de origem, que é colocar em risco o 

cuidado integral à saúde preconizado pela Constituição Federal para o SUS, uma das grandes conquistas do povo brasileiro após 

à redemocratização do país. 

A atenção à saúde deve continuar sendo realizada pelo conjunto de profissões da saúde, garantindo ao usuário do SUS a 

atenção multiprofissional e interdisciplinar e o direito a uma atenção à saúde que leve em conta as diversas determinantes dos 

processos de saúde e doença. 

Q Conselho Regional de Psicologia do Rio de Janeiro entende que a medicina é uma profissão regulamentada através da Lei nº 

3.268 de 30 de setembro de 1957, que dispõe sobre os Conselhos de Medicina. 

Em 2004, o CFP participou ativamente das mobilizações que reuniram 10 mil pessoas em manifestação realizada em Brasília, 

além de outros eventos em São Paulo, Rio de Janeiro, Belo Horizonte, Santos e outras cidades. Naquele momento, profissionais 

e estudantes de 13 categorias da área de saúde conseguiram explicar à população e ao poder legislativo os enormes prejuízos 

que o PL causaria à sociedade brasileira caso fosse aprovado. 

Assim, neste momento em que o Projeto de Lei 7703/06, conhecido como PL do Ato Médico, retorna ao Senado Federal para 

que seja reavaliado pelos senhores após as alterações realizadas pela Câmara dos Deputados, nós psicólogos solicitamos que o 

Senado Federal e a Presidência da República empenhem-se em não perder de vista seu papel essencial na garantia das 

conquistas do SUS, dos direitos dos usuários do sistema de saúde à atenção integral e a garantia da autonomia de todas as 

profissões da área. 

O PL do Ato Médico engessa o trabalho multiprofissional e interdisciplinar na saúde. 

Quem sai ferido é o usuário.
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Aos excelentíssimos senhores e senhoras, Presidente da República, Senadores e Senadoras e 
Ministério da Saúde 

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva colocou de maneira precisa sua preocupação com o PL do Ato Médico durante discurso proferido na IX Congresso Brasileiro de Saúde Coletiva, maior evento na área de saúde pública do País, realizado no início de novembro em Recife (PE). Não existe nenhuma moeda no mundo com um único lado. Temos que construir os dois lados. Cada 
função tem sua importância. Estou me interessando por esse tema do Ato Médico. Não quero fazer injustiça, mas quero 
compreender o que está em jogo. Quando você vira presidente da Republica e tem que lidar com muitos lados, começa a 
perceber que é preciso tomar muito cuidado com transformar corporações em coisas muito poderosas, disse o presidente, no 
contexto de discurso que defendeu de maneira profunda o Sistema Único de Saúde. 

O Conselho Federal de Psicologia (CFP) reafirma sua posição sobre o PL do Ato Médico (nº. 7703/06), questionando-o por 
manter, no texto aprovado pela Câmara dos Deputados em 21 de outubro, seu vício de origem, que é colocar em risco o 
cuidado integral à saúde preconizado pela Constituição Federal para o SUS, uma das grandes conquistas do povo brasileiro após 
a redemocratização do país. 

A atenção à saúde deve continuar sendo realizada pelo conjunto de profissões da saúde, garantindo ao usuário do SUS a 
atenção multiprofissional e interdisciplinar e o direito a uma atenção à saúde que leve em conta as diversas determinantes dos 
processos de saúde e doença. 

O Conselho Regional de Psicologia do Rio de Janeiro entende que a medicina é uma profissão regulamentada através da Lei nº 
3.268 de 30 de setembro de 1957, que dispõe sobre os Conselhos de Medicina. 

Em 2004, o CFP participou ativamente das mobilizações que reuniram 10 mil pessoas em manifestação realizada em Brasília, 
além de outros eventos em São Paulo, Rio de Janeiro, Belo Horizonte, Santos e outras cidades. Naquele momento, profissionais 
e estudantes de 13 categorias da área de saúde conseguiram explicar à população e ao poder legislativo os enormes prejuizos 
que o PL causaria à sociedade brasileira caso fosse aprovado. 

Assim, neste momento em que o Projeto de Lei 7703/06, conhecido como PL do Ato Médico, retorna ao Senado Federal para 
que seja reavaliado pelos senhores após as alterações realizadas pela Câmara dos Deputados, nós psicólogos solicitamos que o 
Senado Federal e a Presidência da República empenhem-se em não perder de vista seu papel essencial na garantia das 
conquistas do SUS, dos direitos dos usuários do sistema de saúde à atenção integral e a garantia da autonomia de todas as 
profissões da área. 
O PL do Ato Médico engessa o trabalho multiprofissional e interdisciplinar na saúde. 

Quem sai ferido é o usuário.
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